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-A.1V1VO 

Eleição Geral 
Valio Conuryadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo cunselho director da UNIXO GON- 

SíEVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l." de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DI8TBI0TO 

Dr. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.• DISTRICTO 

Dr. Joaquim I^opes Gbavea, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.' DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.» DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5.' DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

-  '   ■ 6.' DISTRICTO 

Dr. Ignaolo TOTallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 
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7." DISTRICTO 

Dr. Luiz SUverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8."DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Glaro. 

■■ 

9." DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Gampinas. 

Si na escolha de taes nomes nío pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 

-os^ legítimos interesses   conservadores  da 

sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendaçoes. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Goroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissoluç&o. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO GONSBRVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nHo podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO GONSBR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-So egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecímento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIOUBS. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DK AZEVEDO. 
RODRIGO A. DA SILVA. 

'  (MAM MÜK1C1PAL 

EXPEÜIlíNlE 

(«y 

SESSÃO   ORDINÁRIA DE   29   DE OUTU- 
BRO DE 1884 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

AOS vinte e nove de Outubro de mil oito- 
centos e oitenta e quatro, nesta imperial ci- 
dade de São Paulo, no paço da Gamara Mu- 
nicipal, compareceram os srs. vereadores 
Rego Freitas, Raphaúl do Birros, Manoel Lo- 
pes, Nioolâu Baruel, Luiz Ferreira, Canti- 
nho Sobrinho, Ribeiro de Lima, Nicoláu 
Queiroz e Gabriel Franzen. 

O sr. presidonte declarou abarta a sessão. 
Foi lida o approv ida a auta da antece- 

dente. 

Oífliio do exm. governo da província, do 
27 do corrimto mez, reraettenlo a cópia do 
acto de 25 ilo mesmo mez polo qual ordena 
que oes-o todo o ulterior prooodimouto ofíl 
ciai, e quo sej im iatimalos os inturossados 
para no praso do cinco dias, contados da iu- 
titnaçSo, dudusirum sous dheitos em relação 
à questão do proloagamento da rua Hulvo- 
tía 

O sr. presidente declara quo, em 28 do cor- 
rente, roraHtttíu ao advogado da câmara, dr. 
Rubioo, cópia deste ofücio o do ao o pelo 
qual o presidente <ia proviacia mandou sus- 
pender o procodimeato judicial ulterior sobre 
a questão di rua Hulvesia e pôz á sua dis- 
posição to lo<i os dooutnontoa qne se anham na 
secretaria & respeito. 

Do mesmo, de 20 do corrente, ordenando 
que se preste ás informações pedidas era por- 
taria de 7 de Junho ünlo, relativamente á 
abertura das porteiras nas passagens ao ní- 
vel do Braz á Moóoa, sobre a eítrada de 
ferro inglesa.—A' comraíssio de justiça. 

Do oobraior, de 14 do correite, apresen- 
tando o sou balanaete do moz do Setembro 
findo, demonstrando o saldo entri gae ao pro- 
curador, do rs. 939$402 —Gora informação 
do contador á commíssão de contas. 

Do sr. vereador Dutra Rodrigoos partici- 
pando que tendo assumido á juriádicçã 1 da 2* 
vara desta capital, não podia comparecer às 
sessões da câmara—lateirftdo. 

Do engenheiro da câmara informando a pe- 
tição dos moradores da rua do Barão de 
Iguape, quo podem illuminação de gaz 
n'aquella rua, e demonstrando a conveniên- 
cia dessa providencia. —Informe-se ao go- 
verno de conformidade com a informação do 
engenheiro. 

REQUERIMENTOS 

Do alferes Justo Nogueira do Azambuja e 
outros, rtipreseutamio sobro o màu estado em 
que se acha a ponto do Cam'iucy, com  orça 
monto do enganheiro para as obras  neoossa- 
rias.—A' commíssão de obras. 

De Manoela Fortuuata Gonçalves de An- 
drade e Francisca de Paula Oliveira, resi- 
dentes á rua de S. Josá n. 13,podindo por data 
para ediãear o terreno do boeso que vae ao 
ribeirão Anhangabahú, que fica entre o sen 
prédio e o da loja maçonioa—Piratininga.— 
A'commíssão de justiça.    \ 

De Antônio Gonçalves Teixeira, pedindo 
que se mande collocar guias na rua da Con- 
ceição ns. 23 e 24, onde foi incumbido de fa- 
zer as  testadas.—Deferido e ao contratante 
para assenti;1 guias düDOia ^0 ter o  assenti- 
mento do proprietário. 

De um abaixo assignado, moradores e pro- 
priotaríos á rua do S. João, pedindo o prolon- 
gamento daquella rua até as Palmeiras.— 
Gom informação do engenheiro à commíssão 
de obras. 

Do major Manoel Antônio de Lima Vieira, 
procurador Uo major Bonedicto Antônio da 
Silva, pedindo a medição e pagamento das 
guias collocadas na rua da Estação logleza e 
da Estação Sorocabana, até em frente da rua 
do General O/.orío.—Pague-se de conformi- 
dade com o contracto. 

Duas férias de Bento Joaquim Monteiro, 
sendo uma de serviços da rua da Estação, de 
16 a HO de Stitombro lindo, da importância 
de Rs. 482$J00 e outra do 1 a 15 de Uutubro 
corrunt.-, serviços do remoção do turra o pe- 
dra da rua Alegr • o do largo dos Garros, na 
importância de R-f. 588$900, com visto do sr. 
vereador Nioolàu Queiroz e informação do 
comador.—Pague-so. 

Féria do Francisco G.ilvtto do Almeida, 
serviços ua rua do Gazomotro, de 29 de Se- 
tembro a 11 do corrente moz, na importância 
do Rs. 6ái$200 com o visto do sr. Raphael 
do Barros —Pague-se depois de examinada 
polo contador 

De Francisco Xavier de Mattos Sallos, 
serviços da rua Vinte e Cinco do Março, de 
1 a 15 do corrente mez, na importância de 
R». SüVSÔOO, com visto do sr. Dutra Rodri- 
gues.—Paguo-so na fôrma da informação do 
contador. 

Conta de Baruel & Tolodo, da quantia de 
Rs 401$500, importância de bolas para ex- 
tineção de cães.—Com informação dos flócaos 
e contador, pague-se. 

Do José Domingues da Silva .Bolleza, ser- 
viços f. itos nos muros do Piques na impor- 
tância de Rs 66$900 —Com informação dos 
Üsúaos e contador e visto do sr. Nioolàu 
Queiroz, paguo-se. 

A' Amaro Antônio da Silva, serviços da 
ponte da rua do Condo d^u, na importância 
do Rs. 3421600, com informação do enge- 
uhidro e contador.—Pague se. 

Da typographia do King, da quantia de 
lis. 43$500, importância de livros para a 
procuradoria, com informação do contador. 
—Paguese. 

De Jorge Sookler & C», da quantia de Rs. 
138$720,ímportancia de encadernações e mais 
objoctos para a câmara, com informação do 
contador.—Paguo-so. 

De Ferreira dos Santos Paiva & C», da 
quantia do Rs. 22$530, importância deobjeo- 
tos para o comítono, cora informação do por- 
teiro da câmara.— Pague-se. 

De Rodovalho & Benest, da quantia de 
Rs. 2:4ü5$350, importância do encanamento 
d'agua no cemitério e tanque, com infor- 
mação do engenheiro e contador. — Pa- 
gue-se. 

Foram abertas e lidas as seguintes propos- 
tas apresentadas para o serviço da coberta 
do córrego Anhangabahú. 

De João Pardini,  por 17:200$000 
f' Do Bollarmíno Grossi,   por      16:400$0ü0 
£ Do Filoteo Uenoduci, por 1G:800$000 
4   De Francisco Antônio   Pe- 

drozo, por 14:6OO$0OO 
5* de Pompeo Scuvero por 18:000$00a 
6* de Rafael Romano por -16:300$000 

Foram mais abortas e lidas cinco propostas 
para o apedregulhamento  da rua de S. João 
sendo : 
1* de Estevam Bigongiari por        3:868$000 [compromisso, queentSo contra"^,roppdr-jB 

cer que se oíScie novamente, exigindo á rea 
bortura dessa rua, de conformidade com p 
oompromisso tomado pela companhia» por 
não serem attondiveia as rasSaa allegadas 
no d'to officio. 

O regulamento approvado pelo decreto 
n. 1930 do 20 de Abril de 1957 nao pôde ter 
applicação à reabertura da rua do Bom Re- 
tiro, que hoje está subordinada apenas ao 
compromisso tomado pelo superintendente no 
tormo assignado perante a câmara a 2S do 
Maio de 1876, embora este termo seja apenas 
de alinhamento, como hoje allega a compa- 
nhia, para dimÍQuir-lhe o effeito jurídico. 

Sendo a câmara parte integrante no go- 
verno do paiz, embora com attribaiQOes cir- 
cumscriptas por lei à certas zonas de territó- 
rio e a certa esphera'de relaçffes sociaes, alo* 
de completo valor jurídico os termos aaiig- 
nados perante ella pelos particulares, oa 
pelos representantes de interesses particula- 
res, tomando a si uma responsabilidade que 
podia ser imposta pela câmara, por antori- 
dado própria, dentro de suas attribuiçSas. 

Para o caso do cruzamento das estradas 
de ferro com as vias publicas, on caminhos 
particulares, o regulamento jà citado de 1857 
dgura duas hypotheses : uma referente às 
ruas publicas ou particulares jà existentes ao 
tempo da concessão, e outra referente ás 
vias publicas que se abrirem depois da con- 
cessão. 

Em relação às primeiras, isto é, às jà exis- 
tentes ao tempo da concessão, o art. 12 obri- 
ga a companhia ou pessoa á quem pertencer 
a estrada de ferro a respeitar e construir por 
sua conta as obras necessárias para a oooser- 
vaçío desses caminhos, dando-lhe, porém, o 
direito de alterar a direcção dos ditos cami- 
nhos, com o fim de melhorar os cruzamentos 
ou de diminuir o seu numero, precedendo 
consentimento do governo. 

Quando foi feita a concessão para a estrada 
do ferro, que hoje pertence à companhia in- 
gleza, jà existia a rua do Bom Retiro ; na 
oceasião da consti ucção desta estrada a câ- 
mara censentio que a companhia fechasse aa 
ruas Alegre e da Constituição, pondo ama 
porteira uo espaço que üca entre essas data 
ruas, e que fechasse a rua do Bom Retiro obri- 
gando-se por um termo a reabril-a, sem des- 
pesas para a câmara, quando esta julgasse 
conveniente a reabertura dessa roa. 

Como, pois, vem hoje a companhia, fnr- 
tando-se,  ardilosamente ao  desempenho do 

2* de Francisco Antônio "Pedrozo 
por 3:390$000 

3' de José Pedro da Silva por 3:900$ÜOO 
4* de Ezoquiol Antônio Pinto por 4:000$DOQ 
c» a- .».*.- j—t—:„ a„ Di.^u (,£,     O.OSOfOOO 

Para o apedregulhamento da rua de Santa 
Iphigenia: 
I» do José Pedro da Silva por 3:100$000 
2* de Jeronymo de Miranda por 3:202$000 
3* de João Antônio das Dores por 3:175$000 
4* de Antônio Augusto Podrozo por 2:500$000 

Foram todas as propostas à coramissão de 
obras. 

SEOÜNDA   PARTE 

PARECERES DE GOMMISSÕES 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Rtchebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UM  DWkAMA.  »E   FAMÍLIA 

XVIII 

JACQUIS BiRNim 

(Continuação) 

Ma munht iSguints, o prioairo «aidtdo do Russo 
lei •ir vnntmt informaçSM. ,     ,  . 

DapoU d» nm int«rrog«torio »amm»rio pelo MU 
de ww. Jeoqtte» Veraler foi eoodnudo per* » o»dei» 
de DííOB. . 

Elle tinha raapondido qne dera o tiro na eondeaaa 
de Solenre «cm a intençio de mata-la ; ella o tinha 
mandado açoitar peloa aeae oriadoa rniao», e elle 
tinha ae vingado. 

Haá qoando pergantaram por qne a eoníeaw o 
tliha feito «offrer oaae aaatigo ornei, elle ealoo-ae 
Mtado, aeaban por dar aita reapoata : 

—Mio tenho qne diier, nlo direi nada. 
Pedro repetio eaaaa palavraa i eoadaaia. 
—Ah I diíoe «Ua, aeaao ella ainda teri om reato 

4a deliaadaxa t 
E aeweaeenton, dando om ■uipifo 1 

VeS^mêdU» oom oe aenainatrnmentoa de eirnr- 
«i^ Baeontron a enferma oom moita febre ; entre- 
Cat*. anda faria eiér qne ae dana reee ar elg""» 
woaa a«ria. ehefon a emtrahir troa qnartoa de bala; 
ía. flatr.m ootEa. qn. •»• »«« P»d- ««'^«kJ" 
Tiata do eatado de fr.nqoe»» e daa ddrea intolara- 
veia ooeeolfria a enferma. 

A'«rde, pooeo antaa de anoiteeer. o proeurador 
imperial • e jnia preparador do proaeaao ehegaram 
Meaetelle. foram aoompaahadoe do inii de pas. 
B-eTcvalheíroa foram logo introdoaidoa no qoarto 
4» ora. de Solenre, que eaperava, maa .><•••• •'- 
nma iaenietaslò. Maa viaita doa magiftradoe. 
^ÍSie «i prlm.i;.. paUrrM a eondeee. eompre- 
ketdH ,.e Jawae. .Io tinha «»• »".',, Ui.^ 
preparador. «Tòijo», de 4*0 tmha dito ao jnu de 

do qne repetir ao magistrado o qna tinha dito ao 
juiz da paa ; e, quanto ao mais tinba floado oom- 
platamaate calado. 

O jaiz, nataralmonto, tinha oheirado algom noya- 
terio, e, antea de irem ao aastallo, oa magiatradoa 
tinham interrogado o mure da Noisy e vários oa ■ 
troa habitantes da eommana Mas estes nada mais 
pidarans informar do qae aqoillo qne era sabido, 
iato ó, qae o Conde de Saleore, Tielima de ama af- 
feevto «arobral, tinha ido vitjar som soa jovsa es 
poaa. 

Como ae vê, a eondeaaa lai bem inspirada deixan- 
do correr o boato qne o flihe linha perdido a rsiio, 
e espalhando qae elle tinha partido aoompanhado 
de soa malhar. 

E' lambam o qne Jacqoes Vernier tinba aabido. 
Dalii, provavelmente, provinha o sen mutiimo. 
Porqoe nlo é arivel qae elle quiiease salvar a re- 
pntaçlo de Raymanda e a honra do nome de 8)leo • 
re. Isso era aonaa qae malto ponso lhe impor- 
tava. 

Sabendo qae o «ígreda das anas relsçSas intimaa 
oom a Joven eeadesaa tiohi sido guardado, aentia 
qne se o revelas e nlo fatia aenlo tornar-se mais 
odioso e aogmentsria a severidade doa seas jaiioa ; 
e elle, por eerto, nlo preoiaava aggravar a aoa po- 
sição. 

O aao sllenoio, pois, era ama espeeie de systema 
de defeia. E agarron-aa a alie, oom tanto mais ta- 
naaidade, quanto eatava serto da que oa oriadoa do 
oastallo e a Condeasa de Solenre, ainda menos, di- 
vulgariam faatos que havia todo o intereaae em oon 
serrar em reaerva. 

A velha eondasaa nlo se prsoesapon com cs mo- 
tivos qae induziam Jicquas Verniar a calar-,a ; 
ella nlo vio asnlo o faeto. Santio, porém, grande 
allirio. 

O az-souteiro obstinava-se em guardar silencio ; 
portanto, como ji tinh* deolarado, nada dizia. 

Foi oom oalma, s«m embaraço e com moita pre- 
sença da espiiito qae elle respondea á< perguntas 
dos magistrados. 

—Jaeqaea Vernier alli ga qoa a senhora o mandon 
agarrar peloa aena eriadua, lavar a om aobtarraneo, 
atar a   ama eolumna, e  alli mandou applicar-lhe o 
anpplieio do knont. 

—E' verdade. 
—Y.nff auppiieio russo, disse o proeurador impe- 

rial, em voz grava a aavera, é tio eroei quanto é 
bárbaro ; ns França a nossa aivilisaçio o oondemna 
e aa noaaaa leis o panem. 

— Ia seL respondeu a sondesaa som altivas ; maa 
nem a sivilisaçlo nem as leis poJem impedir qne 
ema malhar gratamente offondida lembre-si da soa 
origam. Ei soo Itosaa e prinoeza; eaatignai, aomo 
joigaei qae mereeia, a om eriado indigno. 

—Qoeira entio diaer-nos, ara. conde-ia, qoa falta 
grave eemmetten oaae homem psra aereeer tai pn- 
niçle, diise e juiz preparador 

—Sim, mas Jesejavamosque saenhora declaraaae, 
■joá,j iva..nn saber qaal a uuturezi da offní.a. 

—lJeço-lh s que in>3 diap<)Dsein da reaponder mais 
explicitameo.O' Não, cão, bastn; sinto qneosstnho- 
res do p rtam em i.iim om furor que ainda mal está 
ao.lmi.io 

— Maa, minha sanhora .    , 
—Digo-lhes qne não ; contontsfM-se e ira as ras- 

poalaa v|U0 lhJa tenho dado ; niistir m^iü, á fjzo - 
me aoffrer horrivalinunte. E', dnpoia de tt'r mandado 
iofflagir em J.cqaes Vernior um castigo pai; IJU 1 
incorri n 1 sna censura, qne os senhores qunrem (joo 
eu an^menta o poso da acsasoção qae Ibe é faita? 
Isso eu não farei, mens sonhoros ; paio oontrario, 
peço para o culpado tola a soa indulgeiioia. Mandei 
açoota-lo ; alie nfio mo pardot-u, visto eomo vin- 
gou-se ; o, hoje, eu p ir id J otirg qne ella dsa- ma. 

G os magietradoa mia mai* puderam obtor da 
ara  de Suleore. 

Interrogaram aiuda dirareos ariades, Pedro Vs- 
lenski foi o primeiro. 

Tnloe re uoniorim friacieatei 
-Ni» sab.vnos nid». 
Qoando aahilí do oastello, o juli preparador esta» 

va pensa ti vo. 
—Volto á minha idéa, dizia elle da ai para ai, 

aqui ha om mysterio! 

XIX 

CONSIQDKNCIAS Dl UM TIRO 

A commíssão de justiça toado examinado 0 
officio om quo o suporintendonte da compa- 
nhia ingloza do estrada do forro declara se 
oppôr á reabortura da rua do Bom Retiro, 
fechada com o consentimento da câmara, me- 
diante um termo assignado pelo superinten- 
dente da mesma companhia, obrigando-se a 
reabril-a quando a câmara julgasse conve- 
niente, e sem despesa  para  esta, é de pare- 

Uma hora depois da sabida dos magistradas, a 
aondaasa teve uma synaope e ontrailoranta a noite, 

Da hora cm hera ur goisntava a vblBQsia da febre, 
a qoando o m dieo ohegcn, de uanbl Àedo, verifíc >u 
ao mesmo tampo o caraeta. agnlo ih fa&re e grande 
perda de forças. 

Essfs symptomas emm aasosti^orea, e e,'le nlo 
proaorou dicsimalar a sut inqoiettçto. 

O ferimento em ai nSo era gravee dava esperan;s 
de aara ; a cmdesna, puréx, nãupodoria mais ser- 
vir sa do braço ; maa ugnra via-sf qra a eummoolo 
tinha tido uma infljenjiu tirrvsllsobre todo orga- 
nismo da enferma. / 

Havia muito qua o!H scffr-a: 1 soa saode estava 
alqoebrada, e ella deoahia lentaomte, dando eada 
dia om passo para o tomolo. 

Ella já nio tinba força vital; eatava eomo nma 
maahina, anjss ro'as estão gast.s. j h 

Sem dar a so&he^er os feoa receios, o medico 
jolgoa dever diza;-;h qoa se ti^hs a fazer alga Lai 
disposições testimectariss, talv» fossa bom a Jj es- 
perar moito 

—Maa  «aro doutor, re^panlta  ella   oom   snita 
«alxa, agradeço-lhe o aviso qoa aeaba de dar-me ; 
maa o que  me diz que faça, jí esti feito.   Não me 
•sqseai da boa gente que sempre Bervio-me eom íi- { 
dtlidade;  lembrai-me  doa potrae.   Men filho e en 

om Noi/y nm gr.:po da escolas, onde orianças de am- 
bos 03 aoz'8 Lão da resobor insirajção gratoita. Se 
henver, epnia :!o mim, alguma outra oonsa a fazer 
para esta. torra, que en amo, o senhor sabe, o Conde 
de Sjleare abi está. 

Como vê, doutor, não esperei este tiro para fazer 
cs meus preparativos da viagem 

O senhor n.i" cnsa dizer-ma qno só ree restam 
poasos dias da vida ; «omprchocdo inso ; rcoaia as- 
sustar-me. Pois bsm, doutor, nã;, oío tenho medo 
da morte, qaa era nada ma assusta Um pouao mais 
aodn, am pooco mais tarde, havemos de ir. 

Olhe, doutor, eu sinto que, brevemente, tudo es- 
tari acabado para mim A minha vida depende de 
nm fio; ainda tenho a alma valente, é o envoluaro 
material, o P corpo qna ontS gasto. 

Depois   dã   "üM br^ve silon^to ella aoaresaentou ; 
—Toda a minha vil*; .Í9p'>Js da ter dado ao men 

asposo, a essa alma grande eCctbre, qne o senhor 
aoaheoea, qne ers sen amigo, toda a felicidade que 
pude dar-lhe, vivi tdmeote para o meli- Jiro Alho. 
Ah I doutor, ou morreria trauqnilla, sem pezar;-ts 
nlo eetivessa Inquieta, atormentada a reapeito de 
mau nlhu. 

—NSo recebeu notiaiaa delle, depois qua par- 
tlO F rir 

— Inf-lizmente, nlo. 
—Eatao, foi para muito longe ? 
—Para a Ásia, doutor 
— Então, oomprebendo. 
—Provavelmente, elle ainda está no mar. E 

qnando chegar a sua primeira oarta. qae ea estima- 
ria tanto receber, ao já não existirei I 

E" daro, doutor, é duro morrer sd... Meu filho não 
estará a roeu lado para feehar-ma oa olhos, en nio 
o poderti beijar mais uma vez, entes de dar o ulti- 
mo suspiro 1 

Durante o dia a oondassa pódio o qne ara neoas- 
aario para escrever. 

Teve ainda bastante força da vontade para escre- 
ver aérea da duaa ho-as. 

á abertura da rua do Bom Retiro, porque o 
art. 13 do regulamento faz depender de sen 
comettimento a abertura de novas riu» t 

Esto prqcedimantp á mprAnn/Inp «U ••••*- 
oooouro. O artnd doregulameiito ao rege a 
abertura de novas ruas, e nm compromisso á 
sempre um compromisso. A abertura da rum 
do Bom Retiro não está sujeita ao que dispSa 
o regulamento de 187õ, mas sim ao termo 
assignado nos livros da câmara, em que o 
superintendente da companhia o sr. Daniel 
Fox, pedindo licença^ara fechar essa rua 
obrigou-se a reabril-a e demolir qualquer 
obra que fizesse, sem despesa para a câmara 

S. Paulo, 29 de Outubro de 1884. Raphaeí 
de Barros.—Nicoláu de Souza Queiro«.--Ap- 
provado unanimemente. 

A commíssão de [obras, tendo examinado 
as diversas propostas para a collocaçâo da 
placas de numeração de casas e dísticos de 
ruas, ó de parecer quo seja aceita a proposta 
do Francisco Ferreira de Moraes e Benedioto 
Martins de Siqueira, obrigando-se os propo- 
nentes a fornecer as placas de nnmeraçSo n. 
1, á réis l$800eas de dístico a réis 6$000 
cada uma separadamente, e as demais condi- 
ções exigidas no edital, e conforme a amostra' 

também a meu filho, eonfio-te eeaa carta. Padre 1 
tu a dirigiráa ao Cuade de Solenre logo qae acaba- 
res onde elle está reaidindo na índia. E' aaanaado 
dizer qua autoriso-te a abrir a a Mr, quando a> 
não existir mais, as aartaa que meu filho me tiver 
dirigido. 

Pedro, nessa carta en mesma annuneio a minha 
morte ao Conde de Solenre. E" praaiso, para a ana 
tranquillidade, qne elle não volte á França santo 
daqui a algan» annos; essa é a minha vontade, en 
lfa'a dou a conhecer. Se o IndoatCo nlo lha agradar 
elle irá para outra parta ; o qne convém é qae ella 
encontre distracçde» e que ae livre doe aeue peaaa- 
rnentos sombrios. Elle é rieo, poderá ir para onda 
quizer ; em todas as cinco partas do mando, eradi. 
toa lha serto abertoa. ^^ 

Pedro, institui-te o men taatamenteiro : tarda. 
pois, ainda uma vez, depoia d» minha morta, de fa- 
zer a minha vontade. A eada nm doa maaa sarvide- 
rea deixo nma pensão de mil a duzentoa franaea. lé 
Tangaref e Rudiow, qne ha algum tampo tim mas 
trado desejoe de voltar para a Rosais, rsaabarto 
eada^on^viifít^iriiHanooa. 3> 

A ti, Pedro, não lego 'lâaâ? ^fiVo a bn tifca*«. 
cuidado de recompensar os tona boaa • laaaa Zaríj 
ços, quando chegar o momento. ^^ ««vi- 

Ta flsaráa aqui no caatello a aqui aapararto a 
volta do teu pátrio, para lha preatar.a eoatae ».». 
que na aua ausenoia ficas aendo intendente'éaraí uos bens do Conde de Solenre. "••■"•■«a garal 

Não é  preaiso,   aceresoeatoa a   eondeaaa. tratw 
senão   daa terraa  de  Noiay, porque aa «1*^1- 
herdade, estlo provida, defuma 2,"^ pj ^ 

e aaldar as aentaa todos aa lado bastará examinar 
anno». 

Como até aqui, o  noaao tabellile da Paris ha da 
vncarregar-se do emprego doa fundes   diaponÍTaia * 

farucràionobv.rroP9droi<ioe t" — "tsress: 

espeeie de oodioillo olographo a aceroseentar ao seu 
testamento s ino ella betteo no meamo enveloppe 
qne a earta para o tabellilo. 

Feito iato. ella mandou ehamar Pedro  Valsneki 
o f   * ^g*"1.l ' ?;inh• alt'mi' ^«i «"u po- Padro. i.sM-Ihe ella j    e como eu posso ir-me 

da  nm   moramlo   para   outro,  eomo uma lâmpada 
que  não   tem mais azeite, dei-me pressa em f,«r 
certas disposíçíb-, motivados pela anseneia do Con- 
da da sjiQord. 

O velho servidor n« p„de eooter aa laerimaa 
-9   preciso nla fcerar, P,dro. maa ficar ealmo e onvir-me. ^^ ««ziuo 
Habituado  a   cbedee..    ▼atafcki   enxugou   oe 

olhos 
—J4 lhea disse, mens senhoree, qne el.e offendeo-  oiaadáaoa raataor r a igrtja d* Noisy ; havia ainda ;     —Bserevi  a; noaao tabel! ta   terann a — »- 

nltraiou-me. E«queei-ae de qae nio estava no aUaoa eooaa a faier aa eominasai hs neeeaeidade  aqui esta a ei-t>, ti a roasía-ía 1«M»VJ; .rT». 
pai», to o wnfeeao s TíB|«Sí-»«, 'de eseolM; uturel-as disse «, breveasni*, kavsrá reto, s«o de sefj.r p*U aM^uíST fesrafi 

8e nm ou dons doa meus servidoras aniaeram a» 
tmoar comtigo no caatello, ficaria eom VUiT «r 
que devea apjrpre ter aqai o pessoal aeeWria'. Kl 

voltar, qa« 
».  mata virgem. 
Nada deve aer mudado quanta aoa guardas da a*, 

resta, e desejo meamo  qna eonsarvaa es  eoatairaT 
E preeiso, qne qnando o Conda da Soleare valt« 

Primeiramente esareveu uma longa earta »o filhe 
depoia   outra   ao   t»belli«<> de Pari., o íinaimento, | aeio qoa o pariu.-e o i;ídimr-'^« ""^ 
«um. folha separada...na ultima vocda. .ní   dx^-^"^?.  ííTSS?^ 7" 

»• julgoe no meio de uma mata TíMM   "'"'• V* 

ensontre a sn» eaaa no eatado aa qae a dáánatt. 
Eia, meu âel, o que tinha a dizer: ereio oía M^U 

esqueoi. "'" >■• ■•■• 
ski beijou a mie deeoarnada a Já fria 
um aigasl qae ella Isz-lha, eíia u!- 

a retirou-se som a peito ekeio ZZZ 

meu 

l 

sqi 
Pedro Valenski 

da eondeaaa; a 1 
mou a. aartaa 1 
luçoa. 

Dons dia. depoia, a Cendaaaa da Solssra faUeaa». 
sem agonia a eom tadea aa aena aentidee *,,,• 

Den o ultimo «aspiro marmnraado eeta. BK!.».. 
que lhe eram Uo earas: ^M í-*»»»* 

—Maa filho, meu taro flUw t 

 (à^kj   '   '  1 
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S. Paulo. 29 do Outubro do 1884 Niooláa 
de Souza Queiroz.—Itaphaol de Barrou, ttmun- 
da: Ao parecer sobre as proposta* para n as» 
seotamanto das placas de numeração :—Na 
ultima parta, em rei de—placas do dístico do 
valor de G$0Ü0 reis, diga-se—placas de dísti- 
co, n. 6, pelo preço de 10$000. 

S. Paulo, 29 de Outubro de 1881. Nlcoláu 
de SooaaQuelroz.—Uaphael do lUrros.—Ap- 
proTado. 

A mesmacommlssao,   tendo examinado   a 
SetlçSo •na que a companhia Curris de Forro 

e S, Amaro pede permissão paru construir 
um chalot na rua da Liberdade, o que seria 
de estorvo ao transito publico o em dotrl- 
monto das propriedades em cuja fronte fosso 
edlfloado, ó do parecer qno soja indeferida. 

S. Paulo, 29 de Outubro de 1884. Nicoláu 
de Souza Queiroz.—Raphael de Barros.— 
Approvado unanimemente. 

3* 1'AIITB 

INDICAÇÕES 

Do sr. presidente para quo se mando as- 
sentar guias na rua dos Andradas.—Appro- 
vado. 

Dos srs. Nicoi&u Queiroz o Raphael do Bar- 
ros, como membros da commlssSo do obras, 
indicando que se chamo concurrontes para o 
calçamento dassargotas da rua do (iasomotro, 
devendo o pagamento ser foito em títulos da 
câmara.—-Chame-se concurrontes em vista do 
orçamento do engenheiro. 

Do sr. O. Franzen indicando que se mando 
apedregulhar a rua que, em continuação ao 
parodio do Piques, vae tor á rua do BarSo 
de Itapetlninga.—Com orçamento do enge- 
nheiro à commlssSo de obras. 

Do mesmo, indicando que, em vista do es- 
tado calamitoso que atravessamos, soja pro- 
rogado o praso para o pagamento dos impos- 
tos sem multa até o ultimo do Novembro.— 
Approvado. 

Do mesmo, indicando que a câmara mande 
fazer sargetas e apedregulhar as ruas do Ba- 
rSode Iguupe e Inglezes.—Com orçamento do 
engenheiro á commlssSo de obras. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessSo, do que para constar 
lavrei a presente acta, ou Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães,  secretario a escrevi. 

Conlllcto Franco-CIilnez 

Os jornsei írtuoexes resebidos nesta cidade ante- 

hontsm i noite relatam novos  trinmphoi sobre os 

Chiat. 
Nalles enaontramoi oi seguintes telegrammas: 

Hanoi, 3 de Setembro. 

Brilhante vietoria alcançada pelas tropas franoc- 

zti em Looehnan. Uma oolnmna, aomposta da le- 
gilo estrangeira, de doas oompanhiag do 143.° e de 
ame 1*0980 de artilharia, sob o sommando do tenen- 
ta-aoronal Donnier, ataeoo o inimigo e deaalojon-o 

da talas as soai posiçSos, após vivo combate  de 6 

hora*. 
As aanhonair»s JacA», 3Ia$sue, Carabine, E'clair 

apoiaram a aeglo das tropa*. 
Al pardsa dos Chineies sSo eonsideraveia Do 

lado do* franeeie* foram mortos o ospitao lieynet e 

tre* homens; o tenente Bataille e vinte homens fe- 

de Kelong sobre    H.rií.(l);   o  almiraal* Cooibst 

psr««gus-a som 8,000 bomeus. 
Os fraatoiea desUraut 400, ao bl«i{asio, uiaato- 

rto Miiilodo peeillM t "• 11 '»iu» iagls<*a 0(0 serio 
visitado*.   _ 

O mr. n.,in..l..i-   Currolu 
■ 

Lamos noJorital J) Oommireia 1 
< Aate-hontuin, anniveraario do isu nasslmento, 

reeei<au s. eso. «ommitsflis da Bosisdade d« Ueiisã- 
oanaia Portugueis, do Lyooo Litlsririo Porluguei, 
da Promotora da laitrudylo, do oorpo doeentu o 
atumnos da B<aol* Saoadar Corroía a doonlrna aa- 

iioois{fles. A Uoito Oparirii, ínoorporada e preas- 
dida de ama binda de musisi, foi oiiinprim<'nta-lo, 
sondo pionoaoiados disoursos o dialnbuidoe pelas 
pessoas presentas oartflia oam   falioitsyOss. 

«Osanselho dinotor da SoeieJade Amante ds 

Instruoclo, asompaabado de alomnas do eollogio 
das orpbia, fui á rsaidaoaia do ir. senador e depois 

de uma das aluam»* o haver (alioíUdn, cintaram 

todas um bymno deJieado a s. exe. » 
     m      

Por acto de :< do correoto foi nomeado para 
exercer o cargo do inspoctor llttorarlo do 
dlstrloto do S. João da Boa-Vista, o dr. Ar- 
thur Baptlsta de Castro. 

■•''acultlutlo <le Dirulto 
Fixeram hontemaoloe foram approvadus : 

/ '  Anno 
Plenamente 

Eduardo da Silva Ohavea 
Approvado* 

Alberto d* Almeida Kamoa 
Manoel Vioanto do Amaral 
Jo*é Laite Pinheiro 
Jovenal Franeisoo Parada. 
—Paltun á prova oral, um. 
—Reprovado, um, 

2» Anno 
Plenamente 

Luiz Augusto do S.mptio Vianua. 
Approvado* 

Leopoldo Pernúra Monteiro 
Antônio Cardoao do Oosmlo 
Franoisou Antônio da Sooza Quoirox Nstto 
José du Moraes Salls* 
Antônio Mondo* du Oliveira Castro S Irinho 

.'í» Ar.no 
Plenamente 

Joio de Faria. 
Antônio Teixeira da S.lva 
Juvenal Aogosto Alves de Carvalho 

Approvados 
Alvsro Augncto da Costa Carvalho 
Rodulpho Ferreira dos Suntoa 
— Faltou á provi» oral, um. 

4' Anno 
Plenamente 

Jenoino Ubaldo Cardoso do Mello 
Antônio P. dro Alenosstro de Araújo 
Rodrigo Marcondes Romeiro, 

Approvados 
Joaquim Josi Saraiva Júnior 
Annibal Teixoire de Carvalho. 

5° on-io 
Plenamente 

Emento Leite da Silva 
Carlos Marques de Sá 
Fábio Pires Ramos 
Filadalpho da Moraes Lima 
Rogério Pinto Ferraz 
Eduardo da Cunha Canto, 

Foi nomeado o alferes José Olegarlo de 
Almeida Moura para, interinamente, exercer 
O cargo de ajudante de ordens da presidência 
da província na ausência do capitão Manoel 
da Silva Rosa Júnior. 

Companhia de Gar. e Óleos üline- 
rae» de Xaubaté 

Portugal, a c....... e H China 

O qoe M v-e ler ssarea do padroadajiuiogoes jo 
Oriento a axlrahíde do Vi>iii,narcia Ut rortwjnl 1 

« B' tit% ila tpdn a ii.n 1.. qae n qoaiiia do ps- 
ir o.li, penatfDM na Oriente, eotrna ..'..n.u pha» 
•melindrosa, qoa bem to pdde iu aooaiderttr pert- 
• litaote. 

« B' «arti qna » ta'fa esli dispoatt n aarsrar a 
|orlad|a{io *a«lMit*iio« iiurlogneia u.> prioiaiia du 
Orieala e •IUB J( ai > oeaulls, uam reaerva, n* «oa* 
ininnvfl •» bosti* 4 iu ..: HfuvSo dua fòr.is a ragalU> 
do antigo padroedo. 

« Qasndo ha p.ia*"* •001** *a aollsilia d» snria 
proregavia .!,« (aea-iUdaa 011 -, • .i'i,.-. ■• do araa-1 
bi'po da Qd>, visto 40,1 «a nío tioh» .1 1..1,.. '.■ sia 
d*, a nov» oircomatrntio ec*l.>tu*tia» do . ■.!■ - ii ■ 
do Orienta, por nio haver a Saotu Sé oi"i>»kdo .. 
ooiomiaaariu i|ua tiun , da roaolver ■• 1 -, qujutlo, u 
aardviil Jxi luni, aaaralario d'oaUd<j di p'pa, oi 1 
oacoltuu enlia, aagaodo ae afilrmiiu, ao ar marquot 
de Thomar, nca*o amhiixailor aw Ruiua. o propoaito 
am qaa se kcbkva o Saoro Collagio du nio pror gar 
por muito tempo tata fasold^des, sllegando a mar- 
cbia e indisciplina ai]ala'iaatias, quu ■ubtiata noa 
dominioa da eorda portugooia a o uhaadcno oiu quo 
•11 aoham as egraja* do padmudo, deoshtdo a Imoii- 
Ibado o culto, uxtinotu* qo-jai a* nomaa mia ã.s p 
quasi destrnidoa ua meaomoatos qoe a acrisolsd* fé 
doa nossos meiore*, havia levantado nos vastos Ul- 
nioriu- d'Blém-nier, 

« O sardoal Jjaobiai fiiiia-se aasim oiho das -i- 
easaçflai publica* faita* i *opreu>aeia etjleaia»ti*a 
porloguose no Orienta pelo alto ole-o da índia in- 
glesa, aa(uau(S*a qua chegaram no ainhmimaoto d. 
Santa Sa e qne, fortbmenta apoiad» 1 peU Propag-n- 
da Fida, allí formaram uma prefouda caviofJn oon- 
iraria á prjrogaglo das faculdades oxlnordiabria* 
du arceb tpo da ÕAi. > 

< Emquanto pala «na parta, o govurno nio parece 
preocco|iar-sa com a parda da sopromasis da jeria- 
diocio ucjlasiahti.oa portogoe/a DO padroa.io do 
Oriente • d»lxa Bproximar, cum a maior indifforoD- 
pa, o tarmo de algemas da* faculdades extraordiná- 
ria*, nltimamsnta aoneadídaa ao arcebispo de Gda, 
faotua poateriores tom viodu provar qoe a caria 
mantém inabalável o propósito do rednslr ás mais 
rastriotas proporçOes o antigo padroi,do portugnei. 

< Assignalaremos apauaa dois f iotui, que tom o 
maior alcanae e contra oa qnaei nio nonata quo o 
governo tenha protestado—ha pousos mesas foi 
apeado da catkodrsl do Piikin o encudo due armas 
portogoezas que alli fdra collosa.lo lia siauloi', eom> 
pad So de nosso domiaio Odpintaal uaqnsllas para- 
gens, quiçá mesmo como mooumento dos aaaigna- 
ladoa serviços presta loa á egroja a á civilisavSo 
pelos nossos missionários, em épooi de maior lostre 
e do maior prasfgio para o aome purtuguez. 

< O ossuda das armas purtoguezas fui «ub^tltoido 
por ontro da repoblica franoezi e qoasi ao moamo 
tempo, em Roma, o eardeal Jacubioi armava uma 
no a ao governo fraasez pedindo a proteaifSo da 
França para ss mia Soa catholicaa aa China, » 

A* tropa* aontinnavam a perseguir oa cbinezes. 
Ontro telegramms, das mesmas prooedeneia a 

data, pobliaado peta agancin Havas, dizia que o go- 
verno ehinez chamara a Pekin mil soldados regula- 
rei, telegramma este qne foi confirmado pelo que 
publicamos, bontem, nesta folha, noticiando a aon- 
«entraçio de tropas resolvida pela China, 

Segando o mencionado telegramma, de 8 de Oo- 
tnbro, Li-Hang-Chang recommendava s reduaçio do 

■oldo das tropas. 
A ezpadiçlo dirigida também obteve gi-ande* van- 

tagaa*. 
E* a qne diz o eegninta telegramma da Havas. 

Hanoi, 9 Ootebro- 
Heatam, o general Negrier achoo-sa em presen- 

te da0,000 homens da tropas regnlarea qne oocupa- 

vam Kap, poeiçlo fortificada com nm radncto cen- 

tral. 
Qasndo o general tomava ae dispoaieSaa para o 

«embate, o inimigo procurou eavolvel-o. 
O combate durou de 0 da manhi i* 2 da tarde. 
O inimigo, vendo a retirada cortada do lado do 

território chinas, debandou-se a fugio na direcçIo 

de Deoguan (I tolves Cao-Tang, i. esquerda da es- 

trada da Lao-Son). 
O general  lançou ama columna para persegail-o. 
O* defensore* de Kep hoaveram-se da modo mui- 

ta notável. A aldeia fji cercada, tornando-se ne- 
«eeearia a abertura de orna brésha, e sendo o redns- 
to tomado i bayonetta. Só na aldeia foram morto* 
mais da 000 cbinezes, 

Aa tropas portaram-se admirsvelmente e a vioto- 
ria oontribaio para que pudessem cortar a retirada 

nó inimigo, apoderando-se de todo o ;en material e 
da1 grande quantidade de malas e aavaUos. 

Tivemos 21 mortos entre oa quaes o capino 
Plante! do 111.° a 58 feridos, inclusive 8 offloiaes. 

O general da Negrier a nm dos sans ajudante* de 
ordena flearam lavamenta ferido*. 

0 general Briére de L'I«le partio para o theatro 
das OA^raçSes, /^„„.^.„  ^-.-r-   ' ' 

1 âldía^dilte^eflírmluadanaeatrada que liga 

Boa Ninh a Lang Sou, i 45 kilometros distante da 
primeira cidade • á 20 kilometro* da Phn-Laog- 
Giaa, aesso acampamento avançado nestas re- 

giVes. 
Oa maneira pala qual o general Negrier conduz 

a •paraçle, é provável qne dentro em breve es nos- 
Us tropas tenham feito ama limpa am todo o valia 
da Loohnan até o Lang-Sou. 

- Nanhnma noticia diiecta havia do almirante Gcur- 
hat. Mae a julgar paio que dizem os dons segointee 

daepoehoe talagraphieoa o attaque do Tam Sai offe 
raaan maiores difficuldade* do qne sa soppanha. 

«Shanghai, SdeOatubrojítTda manhi.—O bom- 
Iwrdaio da Tam Sai, «omeçou a 2 de Outubro a aO 
•iadanfo havia terminada. 
' Tadoa os fartas foram demolidos, os prédios de re- 
Mmfl*- da anropao* astio crivado* de bombas, pa- 
rem nenhnm de* eeas habitantes foi ferido. 

Os ahiaase* aoatinaam fortemente entrincheira- 

« Pela airestona dosta oompanhia foi resebioo o 
aatabnleoimanto que por empreitada ft.zo engenhei- 
ro Roberto Normanton. 

Custou réia 200:000^000, e está uma obra bom 
acabada. No entender de pessoas competentes foi 
muito rasoavel a eaooomiao o preço da empreitada. 

Os serviços do fubri J 1 dos produatos dosta empre- 
sa vão bem adiantados, e nSo será mnito pjra espe- 
rar o dia de serem os mesmos lançados no Dcorcado.» 

Diz a Gazeta de Noticias que Sua Altoza o 
sr. conde d'Eu tenclona encontrar-se no dia 
10 do corrente com o sr. ministro da agricul- 
tura na fabrica de ferro de S. João de Ipa- 
nema, afim de vuriücarem o estado daquelle 
estabelecimento. 

• m — 
E' muito limitado o numero de condeocraç/Soa da 

Legiio do Honra que tem sido conoedidos, em Fran- 
ça, ás molherea. 

O governo da Republica acaba de abrir nova ex- 
cepçio paracoofarir o diploma de savalleiroda mes- 
ma ordem á superiora das irmSs de oaridade do hos- 
pital militar de Marselha por serviços prestados du- 
rante a epidemia doefaolera. 

Alô 2 do corrente fòcaj visitada a exposi- 
ção de quadrosdo sr, Callxto, em Santos, por 
755 pessoas, montando o produeto das entra- 
das à 3«2$50O. 

— MiiBiaiw*—1   .i  

O rebocador argentino Guémes, procedente 
de (ilascow, entrou ante-houtem no porto do 
Rio, mas sahio fogo depois por não querer 
sujeitar-se áquaroutenade ^4 hsras. 

Do flíarío de Campinas : 
< Na fazenda do sr. Basto Qonçalvas da Arruda, 

estação da Joguary, exiate uma mulher de nome 
Custodia Maria da CmoiçSo, que oenta nada me- 
nos de 116 «unos. 

< Informam-nos que a referida Concaiçio ainda 
faz orivns, louças e exorce a proflssSo de parteira 
com todo o desembaraço I 

<|E' natural de Bragança, a 

Falleceo em Taubatè o sr, 
Andrade. 

Manoel T.   do 

O gt.vo.no d,» província officiou ^o dr. inapestor 
geral da instrucçSc publica da província, para qoe 
informe, com a máxima argancia, sobre um offlcio 
do dr. Luiz Q-azuga de O.ivcira Costa, publicado 
na Província de S  Paulo, rolalivameate i nome.i- 
ywu  uo fuapnULUr ll^LOruriu o^w.i aui uiut*l iu uu   utBtnu- 
to de Ouarutingnetá, õoolarundo quaes os motivos 
qne levaram aqu.-lla inspectorin a propãr a nomea- 
ção do referido isspector extraordinário. 

Por ordem do subdelegado do Braz foram 
presos, era flagrante dolicto de furto do deus 
relógios, Antônio José de Souza e Clemente 
Antônio Pinto Nunes; o foram postos em li- 
berdade Joaquim Nunes de Siqueira e Joa- 
quim Queza, 

 iwn if, ^T i» mini 

Serviço Postal 
A adminiftrsção do oorreio da S   Psulo,    expedi- 

rá malas a 7 do   corrente   para,   CanaDÓi,   Igjape, 
Paranaguá,   Antonina,   Curitiba,   reoebendo rr-gis- 
trrfdos até as 4 horas daltards du dia 6 e a «- rrospou 
dencia ordinária até 6 horas do mesmo dia. 

Falleceo em Iguape o fazendeiro sr. 
Flrmlno de Moraes. 

João 

Entrou anta-hontem, no porto de Santos, onde 
terá demora da alguns dias, a corvata americana 
Niepsic, sob o commando do capitio Saely 

Diz o Jornal da Tarde, do Santos, que o 
vapor Itália, entrado ante-hontem naquelle 
porto, procedentes de Montevldóo, trazia a 
bordo 1^0 immlgrantes que regressavam, em 
transito para a Europa. 

A presidência da província declarou ao inspoctor 
da thesonraria que, para poder-se dar cumorimento 
ao aviso do ministério da marinha, n. 1.455, de 23 
do «errante, faz-se mister que informe sa, por 
qualquer embaraço qne tenha appareeido, os pharo- 
leiro* da ilha da Moela, em Santo*, não tam recebi- 
do o* seus vencimento* menaslmente, ou no devido 
tempo ; «ouvindo que, em to.do o «1*0 expeça sois 
ordens para que os mesmos pharoleiro» sejam -pago* 
de taos vencimentos, com promptidio, inçfe-pe»dante 
da apresentação dos titalos de suas n/omeaçlas até 
alterior deliberação. ,.-—-' 

m m*kíg&*et 1 

A ageüoiaílo correio de Campinas vendeu 
durantg.o. inez ando, 850$ 

,   A propósito  do   naufrágio do   Villa di Pará «0- 
ereve um correspondente de Lisboa: 

« Racebeo-aa, em Liabaa, noticia de se ter per- 
dido, na altura das Canárias, o v^por franoez Yille 
de Pará, qne sahira de Lisboa, na manhi do dia 8, 
com deatina para Bahia. Rio de Janeiro e Santos, 
levando 22 pa**ageiros, dane dos quaes embarcados 
aqui. O Vill* de Pará era um magniflao barca, de 
grande lotação, e pertencia á companhia Chargenrs 
Reunia, de que fio agentes em Lisboa, os era. Pe- 
reiras & La Roeque. Lavava am aarrpgamenta com- 
pleto e valioso, qua«i todo recebido no Havre. Em 
Lisboa apenas ponde receber uns 100 metroe de car- 
ga.   A tripolaçio compunha-se de 44  pess»a*. 

< Segunda nm teleg>amma vindo da sede da com- 
panhia, em Pariz, todos os passageiros e tripolan- 
te* foram salvos. 

< Entre os passageiro* iam o cônsul francês em 
Pernanbaoa, o dr. Monteaegro, grande proprietário 
naqnellã província, am negacianta «hamado Laport 
a ama senhora allemi e>m algumas crianças. Em- 
barcadas em Lisboa iam os »fs. Joaquim Oonçalva* 
dos Santos^ para Santos e Miguel Maria Franco 
Abrentee, para Bahia. > 

. ^       '      -  -^        ii.,»B»aM 

Por ordem do sr. dr. ehefe do policia fo- 
ram recolhidos ao xadrez da esta{5o central 
de urbanos, por desordeiros, Veríssimo Au- 
gusto e Maria Thereza. 

*Lo»draa,9daOotabra.—Dix nm despacho tele- 
graphiae eapadido, a 8 da Ootobro, do Amoy para o 

, Timtt :      ,, 
Bombardaia-sa ainda o Tam Sai. Um attsqoe, di- 

nm, devia «ffaatoar-sa a 11 do paúado. 
Oa ahiaasasaatavam fertamanta antrinahairados a 

•rapravaval qaa oppuseasam vigorosa rasistanala,      ,,„„„„ r-.  i      .  ,   , 

Lamoa do jDíarto de Santos: 
Tivemos o prazer de raaabe hontam, a visita do 

professor Jesn Pierro Mal-n, redactor do jornal 
VItalia aWEttaro a rivrásentante da Qweta 
Piemonteie, do II Commrcioi da Oazteta di Gênova 
• do Corrier* Mtrcantí, qaa, mnit* lisongairamen- 
ta reaommandedo palc nosso aensul garsl na Itália, 
vams *»ta pais w^^ar  * eonvenieneia de anca- 

Os allemãos Jacob Molany e Luiz Bigni, 
por ebrios e desordeiros, foram recolhidos ao 
xadrez da estação da Consolação. 

Confedot-açfio  Italiana no Brazil 

Da Qateta de Campina? tiramos esta noticia : 
< Deu-se aatè.hoQiauí a rouuiao d-j cidadão ita- 

lianos, no palaoib do sr. Prospero Belliofanti, com 
o flm de «^rgunisar-pe a soaiedada conformo asou 
resolvido paio eomioio de 8. Pauto. 

CòmpTeaeram  40   pessoas,    spprozimadamente, 
'sendo eleita a seguinte directoria : 
i   Presidente—Prospero Bellinfanti, 

Vice—Fran cisão Donniee. 
Thesoareiro—Antônio Sbragia. 
íí Sseretario-Januário Bellotti. 
2* Dito-José Ciydgmone. 

CONSBlBaiilOS 

Nicclau Vigaone, Praneisso Quilo, Salvatore Bae- 
, Rosário Njipoleone, Oregorio Ventura, Bcniami- 

no OreQce, Pedro   Amabila  Caourta, Luiz Galgano, 
José CaUani, Nicoláo Tssone, Pedro delPOsso, Joté 
Zupi, » 

—       1^1,1:: i,, .m. 

A 29 do mez findo,   em conseqüência de 
temporaes havidos uliitóamenta, desabou par- 
te de uma casa oecupada por uma loja maçO' 
nica. 

OuiU|Htnhln i'Mrt«Uo Coalho 

K t. díBoIlivamanto decidida a pa.tld. deate 
ompaehi*,   d*   Corte   para 8. Psalo, á 17 do eor- 

ranla. 
A  estreia  devcá eff otoltr.ia duoe oo Ire* dia* 

d poia, á IV a 20 
Sabsuo», tauibem, que u» aaaigainte* da primei- 

ra aéria de 10 tésita* p"..erío. doado já, f«»»r « *o- 
trad* d* imporUnais da* auaa nasignaiarsa, até 18 
du ooneato, n» *»«* Ojrrsux, que iacaaibio-*a de 
nuelier em dojiuailo isaua qua .lias, devendo, pro- 
pjioioaaliaanu uu- oapooiaiiulos dndos, íaser a *n- 
tragit na iuiporlao4i« Aqciv^laala á ■■•'■* um .1 Uu., 

ao amproziriu *r  Caloiiino da S'lva. 

A (■.ul .ir. do RCíI Clob aymnastiao Portogoes, 
jun. o flm da festejar o annivarsario dessa sympa.- 
ihioa nociadada, qus teva legar aabbadn paaiado, per- 
correi, du bond, á tarde daase dia, diversas ruas o 
bairns da cid.tde, tosando, durante o trajaeto, es- 
colh das poças do repartorio da banda que é dirigi- 
da, com muita prollcioncia, sabe-se, pelo ar, A. Por- 
tugal. 

—     —.'mmftm 

O ministério da guerra aolisiloo do ministério 
computauts ordena para «er a Ibeaouraria desta pro- 
viusia babilituda por conta do S 28-OiveraaB das- 
peiun o nviMiiiiuei.—d • exeroioio vigente, com o cre- 
dito du 1:030$, para oceorrer ao pagamento do essa- 
lor inandad>i construir para o serviço da forlaleia 
da Barru-Orands do Santos. 

Pelo subdelegado do sul da Sò foram 
reuolIiMos ao xadrez da cstaçSo central 

por tentativa de furto, os italianos Ângelo 
Martígnou e Bmilio Auiizini; o, por provocar 
ilesordem, o preto Joãu Fulisardo. 
    ^gm 

Terminaram, em Campinas, oa trabalho* da* com* 
miasSas que esmolaram em favor das vistima* do 
obolaru, na Itália. 

O produeto obtido no ultimo dia em que sahiram 
as comuiinbdds áeomprir a sua ganeruaa incumban- 
aia foi d« 250$000. 

Aa rof jridaa cominisaSoa, entre as quaes conta- 

vam-si muitas senhoras o ao* oavalheiioa qoe as 
acompanhavam, olfarajao o ar. Prospero Bellinfanti 
um lauto jantar, durante o qual reinou a mais af- 

favel cordialidade, havendo entio, enlbusiasticoa 
brindes análogo <. a sympathioa manifestação de qne 

foi alvo, na «idade de Campinas, a colônia italiana 
ali', resídaate e oa infalizea conterrâneos  da  Itália. 

A importância total recabida foi da 822$050. 

A ilInminanSo  publica  da capital  conta mais 30 
«ombastores dfatriboid-Jii da aegainte fôrma 

Roa/d, Lavapés 
Rn^l di Gloria  
BiVa d( Bario de Iguape . . 
'Ana de Dr. Dutra Rodrigues. 
Rua E|ieeopal  

15 
5 
7 
2 
1 

30 

píaiifrngio 
O Paw pubücou o seguinte telegramma 

expedido do Viitoria a 2 doi -correnta: 
« O patacho lpacioi)al Tyro naufragou ao 

norte da barra, r 
O patacho viaha com água aberta, trazen- 

do 13 dias de viagem. 
A capitania db porto mandou logo em 

soecorrò uma lancha, mas nada se pôde fazer, 
porque o patachajà havia afundado. 

Chegaram a esla cidade em uma lancha 
do navio o mestra Januário Duarte dos San- 
tos e quatro tripulantes. Os Outros quatro 
tripolantes, que ia oacasiâo do patacho ir a 
pique haviam embarcado em um esoaler ainda 
nio appftreoera&^ 

Está na capital, onde veio assistir à colla- 
ção de gráo de bacharel .em scleuoias sociaes 
e jurídicas ao seu filho sr. Carlos Marques de 
Sà, o nosso honrado amigo sr. dr. Manoel 
Marques de Sá. 

Nossos parabéns ao novo bacharel e ao 
nosso illustre hospede. 

Uma das auetoridades de Sorocaba oífiolou 
ao sr. dr. chefe de policia contestando aa no- 
ticias publicadas por diversos jornaes, acerca 
do apparociraento de casos de varíola na- 
qnellã cidade 

A mesma auetoridade assegura que o sup- 
posto caso de varíola, reduz-se ao de uma 
erupção cutânea apanhada por um  indivíduo 

do uma—aroeira 
Ezultae fanáticos de Meyerbeer: Soroca- 

ba está quasi a parouiar com uma aroeira a 
celebre licença poética da mancenllha da 
Africana I 

Rometten-se à secção da junta do conselho 
de Estado para dar pateeor, sendo relator o 
exm. sr. visconde de Paranaguá, os papeis 
relativos à interposiçãó de recurso de graça 
ao poder mo.iorador pelos ròos cujas senten- 
ças coudemaatorias não têm effeito suspensi- 
vo e que se acham soltos. 

tlcciiierlnipntos despachados pela 
presidência 

31 DI OUTUBRO 
De Francisco Xavier aa Freitas Brito, 2° despa- 

cho-Deferi'o em visU da informação do director 
da esoola normal. 

De Jo.-é Rodrigues Penua, idam—Concedo um mez 
Da Manoel de Agniar de Sou.a e outros, colonos 

porlnguezcs, pedindo o pagamento da gratificação 
qne a lei oonando—Informe o thesonro 

De Manoel Ignacio, idem-Idem. 
Da José Bento Rodrigues, pedindo relcvaçSo da 

muita—Relevado. 
■B     

Secretaria do bispado 
No dia 3 do corrente fora'm expedidas pela 

secretaria do bispado as seguintes provisões e 
portarias : 

Provisão de dispensa matrimonial; para a 
parochia de Itapetininga, a favor de Antônio 
Claro Machado e Adelaide Maria de Camargo, 

Dita concedendo licença para celebrar-se 
uma missa em casa de Paschoal Affonso Ri- 
naldi, na parochia de S, JoSo do Rio-Claro. 

Dita de vigário encommendado da parochia 
do Espirito-Santo do Pinhal, por tempo de 
um anno, em continuação, a favor do revd. 
José Daniel de Carvalho Montenegro. 

Dita de dito, da parochia de Monte-Siao, 
por tempo de um anno, era continuação, a fa- 
vor do revd. Luiz Coccorese. 

Portaria nomeando o cidadão Faustino Ro- 
drigues de Moraes para o cargo da fabriquei- 
ro da matriz de Tibagy, com a cláusula de 
solicitar provisão dentro do prazo  de trinta 

Prêmio Darão da I^imelra 
Com esto titulo institnio k ezma. ara. d. Angela 

de Souza Queiroz Carvalho, espisa do sr. conselhei- 
ro Leoneio de Carvalho, nm prêmio annnál para ser 
conferida ao alumno que mais ae distinguir no 
curso primário de adultos do Lyceu de Arte* e Offl- 
oios 

Consista a prêmio em uma riea medalha de ouro 
em que se acha gravado o nome do fallecido Bario 
da Limeira. 

— ifn 

Foi posto em liberdade Miguel Beltol, re- 
colhido ao xadrez da estação de Santa Iphi- 
genia. 

Ttoesiourarla de Fazenda 
RBQQBRmBHTOS DESPACHADO» 

4 de Novembro 
De Francisco Guedes,—.Dê-se certidio do qne 

constar. 
Do dr. Francisco Izidro de Almeida.- Digam os 

srs. contador e dr. procurador flacal. 
Do dr. Joio Gonçalves de Oliveira.—Idam, Idam. 
De José Guilherme Christiane,. por sen procura- 

dor Pedro Alvares Caatinho.—Idem, idem. 
De Franoisto Antônio de Campa* • Pedro Fran- 

cisco da Sonsa.—Ao ar, aollaetor da UOíJ d«s |0ra- 
»3* P»t» Informar, 

Da o .aiio da Sousa llesqaila, preaarader d* O, 
Cl*ra de éouu ÜMqaila.- lef^rme a aontaderi*. 

Du dr. Ilyppoltto de Camargo, preaorader do dr. 
Jaunerio Ja*a da Silva.-Deferida nos Isrme* da 
laf^rmaçlo. 

Da O. Aana Orolín* Netto d* Oliveira, per sei 
prseutador u dr, Adalmo Jorgi Manteoegre —01- 
gem e* *r*. eoalador o dr. procurador fleaal. 

A /■'■./'..' Nova diz constar ane já solloltoa 
sua domissfio do chefe do trafego da estrada 
da i rro D. Pedro II o sr. engenheiro Jorge 
Rademuker Oruoowald. 

Kut ezoner<-do, á pedido, Pedro Jü,'; da Almeida 
do legar do membro da* eammisid** nomeada* 
para dirigirem aa obra* de egreja matris da villa 
de Lsnçéa* * da aalrada que da meima villa vae 
ao reapaetivo porto, no rio Tietê ; sendo nomeado 
para *ubatituil-o, naa roferidae ocmmlsaaee. Laia 
BaptUta de Carvalho.      _ 

Diz a üazela de Notioius que nas exea- 
vaçõus que estão fazendo na rua do Visconde 
de (Juaratiba, foram bontem encontrado!, 
pelo trabalhador Manoel Josà Correia, ama 
caveira o dlvorsos ossos, 

O subdologado da freguozia da Gloria man- 
dou remover a ossada para a estação do dis- 
tricto. 

m 
Caixa BCOUOBUICK e Monte    de 

Soooorro 
O movimento de hontam foi o aaguinte: 

OAISA looonoiiioa 

73 entradas de depeaitos 
21 retirada* d* dites   . l!3Ut692 

% 

MOHTB on socoonno 

3  empréstimos sobra peahere*   .   .       901000 
3   reagates de peahore 170#000 

má 
Chegadom a t*. Paulo 

Aaham-sa hospedado* no hotel da França, ehege- 
do* bontem, os ar*. : 

Antônio Panlino de Oouvê* Castro. 
Antônio Morato de Carvalho 
Aurélio Ciratti, 
Dr. Antônio Alves da Costa Carvalho, 
Antônio Felippe de Almeida. 
Coronel Benedieto Joeé de Oliveira. 
Cândido Netto Caldeira, 
Franeisoo Antônio Ross*. 
Francisco Barbosa da Bsrroa. 
Júlio A. de Paula Eduardo. 
J. Soares de Camargo. 
Joaquim Corrêa Diae. 
Luiz Netto Caldeira. 
Dr. Manoel da Azevedo Monteiro. 
Nuno Mitta. 
Paashoal Rinaldi. - ■'; 

1 
Obituario 

Sapultaram-ae no cemitério municipal os segaia- 
tea cadáveres: 

Dia 30 
José Pedro Alves, 53 anãos, eaaado, falleeide no 

hospital de caridade t doltrenenterie. (Attaatado 
do dr. C. de Campos.» 

Viotorina de Assis Castslhan, 28 anno*, vinva, 
moradora em Santo*, falleoida i rua de Santo Ama- 
ro, freguesia da Consolaçio : tuberouloa pulntona- 
ros.   (Atteatado do dr. Carvelhal.) 

Manoel Francisco   Conde,   12  anno*,  portngnes, 
morador á rua da Boa-Vists,   freguesia  da Sé l fe- 
bre perniciosa algida.  (Attestado do dr. Meiqnita.) 

Dia 31 ! 
Clara Maria de Assampçio, 38 anno*, solteira, 

falleoida no hospital da caridade : aleoolismo. IKt» 
testado do dr. G  Ellis ) 

Dia l.<> da Novembro 
Maria Augusta, 20 annos, solteira, falleoida u 

entrar para o hospital de oaridade. (Attestade da 
dr. G. Ellis) 

Maria Jnstina Melles, 50 annos, moradora aa fra» 
guezia da Sé : oarcimona do ntero. (Atteatado da 
dr. Vergueiro.) 

Franoiaca. 1 hora. filha da Roaalina Maria, mo- 
radora no Jaguaré, freguesia da Consolaçio i Som 
declaraçSo medica. (Atteatado do inspeetor Antô- 
nio Pires du Silva.I 

Um feto, do sexo  masculino,  filho de Generoso 
Ribeiro, morador á roa Seta  de Abril, freguesia da 
Consolaçio : nassido  morto.    (Attestado do snbdo- 
legada Felismino Cordeiro.) 

Dia 3 
Iracema, 19 meus, filha de pães ignorados, mo- 

radora á rua do Quartel, fregueaia da Sé .• diarrhéa. 
(Attestado dos drs. Mesquita e Arnaldo.) 

Cardina, 3 snnos, filha de Josqaim Pinto Ferte, 
morador no bairro da Cachoeira, freguesia de Santa 
Epfaigenia : vermes inteatiaaes. (Attestado da Gui- 
lherme Nogueira o José Zaeharia*.) 

Benedicta Maria do Rosário Pacheco, 45 nanet, 
casada, moradora na ladeira da Tabatingnere, . fra- 
guezia da Sé : lesão do eoraçio. (Attestado dó dr. 
Jayme Serva.) 

—No dia 2 nio sepultou-se cadáver algnm. 

LEGRAIHMA 
Londres, 3 de Novembro '* 
O ZYrtíes confirma a noticia de tefem os 

mahdlstas apoderado-se da cidade .de Kar- 
toum, fazendo prisioneiro o general Gordon* 
pachà. 

{Agencia Havas.) 

SEGÇAO JUDICIARIA 

SESSÃO DE 4 DE NOVEMBRO DE 1884 

JULaAUBNTOt 

Eabeai-eorpm 

N—Casa Branoa.—Impetrante, Antônio Marea- 
do ; paciente, José Oostsníio; Lida a petiçia • maia 
documentos, sonoederam a ordem pedida para o 
paciente aar apresentado na aassio do dia 14 da 
corrente, informando o juii manicipal • delegado 
de polieia, que ordenaram a pristo. "^—^ 

Recurso    crime 

N. 606.—Capital.—Recorrente, ojniia; raoorrl- 
do, Manoel Bento e outros. Relator, o ir M. Mat' 
tos ; juizes sorteados os srs. M. Antônio  a Brito. 

—.Negaram provimento e sustentaram a seatag* 
ça que, por h beas-corpus, mandou soltar as raãe/« 
ridos; unanimemente. 

AppellaçSes  orimei 

N. 1,126—Campina»—Appellan te, íoú fiaadao 
rio; appellada, a justiça. Relatei, o ar. Brito { H* 
visores, os srs. M. Antônio o M. Mattos; JoiS, • 
sr. P. e Prado 

—Negaram provimento e sustentaram a sentença 
do jury, que condemnoo oappellsnta; unanima- 
mente. . f 

—N. 1,156 — Pindamonhangaba. — Appellanta, 
Francisco Mattalo; appellada, a justiça. Relatar, o 
sr. M, Mattos; revisoras oa era. P. a Prado a Brito; 
juiz, o sr. Marcos Antônio. 

--Deram provimento para reformar a aentenga a 
impor a pena no gria médio, do srt. 200 do Cod. 
Criminal; unanimemen^. 

Recursos «Uitmrau 

ir. N. 2437. — Guaratingueti — Recorrente, o 
Francisco de P. Rodrigae* Alva*;  recorrido,  1 
noel Moreira Casar.  Relator, o ar. UaMa; Í9isaa« 
todos   v v 

~D9tMm provimento para annnllar a avaliafla 
do immovel do recorrido para a prova da ana raada} 
unanimemente. 

-N. 2,438.— OoaratingnetA. — Raaerranta.  di,, 
FraBoisaadtP. RodriguMAlTUi NMirUat P»i^ 



—-^n"  
1   

lioo Ribtlr« d* An lr>i» K.l.iur. o M. P. • Hr*Jo , 
JaiiM, todoi. 

-Julif.r.m prtMdtal* o roounu a t»lorm*r»m a 
••nt«ov. aa« komolsKaa • ««ilitflo du« iiumareU 
de rMsrrida ptr* provi d* •a» T«ud- ; auaiiia*- 
m.ülo. 

-M. 8,43»—Oa»r»tÍDío»U UtturrcBU.dr, K>»n- 
OIMO d* P. itudritfuaa Alvan ; raaorrido, PfâBoiaía 
Redrlfua» Lalta. lUlator, o ar UtbA* i jaiiaa, 
ladaa. 

li.r.m previiuiita a aiaolUram a avaliacl» doi 
btoa do raaorrida par* prova do asa rondo , oatai- 
namoein 

—N. S,440—Oaoratlogoatt—Itoaorraato, dr. Kroo- 
OIIíO do P.   RodritfQ»)  Alva* :   recorrido, Joiá An 
looio Uarboaa. RaFator,   u ar. Brilo ; joiiia, lodoa. 

Daram provicaoBlo para ODoolIar a avaliavl' daa 
boaa du raoerndo paro pruva do ooa rosda ; uuaoi- 
momaota. 

— N 2.441.-OoerotlDRoalá — Raaorranta, ojni. 
to ; rooerridoi Aolooio June do Fraoya Ouiuiail». 
Italitor, • or. M   Aotealo ; Joituo, lodoa. 

Jolgaram preaaJaolo o reaoroo o aonolUram a 
■TalU{lo do iDmovol du rooonido para flm alaito- 
ral | aDasimamADla 

—N. 2,442.—aoaratiDgBOlá.—Raaerroata, ojot- 
to ; reaorrido, MIBOOI do Booia Arrnda. Ralatur, o 
or. M. Mottoa ; Joiioa, todoi. 

Nagaraa pruTimaato o oondraiaram o loolouga 
quo bomolegoo o avalia-lo doa immovoia do roaor- 
rldo paro prova da toa roada ; oaaaimomoalo. 

—N 2,443.^UoaratlogaaU ^Raiorraala, oJo<ia 
• •dr. Proaoitaodo Paola Rodrigaoa Alvaa ; rooarri- 
do, Fartonato Joté da Silva. Rolator, o ar. P o 
Prado ijaitoa, todoa. 

Datam provlooato • oanalluram   o avallaçla doa 
banido rMorrido paro prova da aoo raala ; onaal- 

/ mamaola. 
—N. 2,444 —Ooaratlogaati.—Rtaorront», ojoiio 

• o dr. Kodrigooa Alvoa |  roourrido, Joaaiao 1'arai- 
. ra Rota, Ralator, o ar. UabAa ; Jaiiaa, todoa. 

Nagaram proviiaonto a eonflrmoraiii a bomologo- 
-   (So da avaliavlo   doa   immovoia   do  raoorrido para 

tm aUltoral ; onaaimamaBto. 
—N. 2,445.—QoaratiagaaU.-Raaorreoto, o jol 

■o ; roaorrldo. Pranoiioo vlalra da Silva. Ralator, o 
' ar. Brito ; Jaiaao, todoa. ' 

Daram provimopto paro raformar a aaotoaça o 
Jolgar bomologoda a avaliaçlo do immoval do ra- 
oorrido poro prova do ana ronda, oontra o voto do 
■r. M  Aptonio. 

'- —'M. 2446,—Parabybana.—ReoorroDta, ojnito; 
roaorridu, Manoel Roberto Pimenta. Rolator, o ar. 
Maraoa Antônio \ Jaitot, todoa. 

Julgaram protedonte o reonrao o reformaram a 
taiitença qne homologou a avaliaglo do immovol 
do rMorrido para prora do ana renda ; nnanime- 

. manto. 
N, 2447.—Psrabybanj —Reoorrento, o jplto ; re- 

aorrido, Louranço Rodrignea de Meara. Relator, o 
ar. M. Mattoa ; jnitaa, todoa. 

Deram 'provimento para annallar a avaliagSo do 
Immovol do reaorrido feita para flm eleitoral; una- 
Bimemento. 

—N 2448.—Parabrbnna — Reiorrenta, o jaizo ; 
reaorrido. Rodrigo Maehado da Silva. Relator, o 
•r. P. • Prado | joitea, todoi. 

Julgaram  Improaadente o reeario • aaitentaram 
• homologaçlo da avalioçSo do aitlo do rooorrido 
para flm eleitoral ; ananimamonte 

—N. 2449. — QaaratingoeU. — Reoorrento, dr. 
Franaioeo da P. Rodrignea Alves ; raoorrido, Joio 
Cárlot da Soma. Relator, o ar. Uahâa ; juizes, to- 
doa. 

Deram provimento para annallar a avaliafBo do 
sitio do reaorrido para prova do ana renda ; anani- 
mamonte. 

•—N. 2450.—Onaratlnguotá.—Reoorrente, o jai- 
to ; raoorrido, Manoel Looronfo de Lima. Relator, 
o ar. Brito ; jaizea, todoa. 

Julgaram proeedente o reonrao e annallaram a 
avaliaçlo do aitlo do reaorrido para prova de sua 
nada ; ananimemente. 

— N. 2451. — Qnaratingaetf. — Raoorrente, dr. 
FraDaiiao de P. Rodrignea Alvea ; reaorrido, Ma- 
noel Ignaoio do Prado. Ralator, o ar. M. Antônio ; 
Jaitet, todoa. 

Negaram . provimento e aonflrmaram a sentença 
que homologou a avaliaçlo do sitio do raoorrido 
para flm eleitoral; ananimemente. 

Appellações eiveis 

—N. 1037.—Campinas.—Appellanto,  JoSo Antô- 
nio . Pinheiro  e outros ;  appellado, dr. Riaardo G. 
Diunt.   Rolator,   o   sr.   M. Mattos ; reviaores, os 

''tatli "' Aatonio a P. e Prado. 
>-,    Nagaiam   provimento  o confirmaram a sentença 
. appellada ; unanimemente. 

' —V. 1028 — Gaaratingaetí.—Appellante, Laiz 
Antônio doa Santos; appellado, Bdnedioto Uaptista 
Rodrigues Pitto. Relator, o sr. M. Mtttos; revi- 
aores, oa srs. P. e Prado e Brito. 

'-' Aaeordaram qae as autos devem ir ao sr. Uehôa, 
,eomo 2° ravisor, visto nSo ser impedido ; noanime- 
nente. 

'—N. 1061.—Campo Largo.—Appellante, Joaó Vaz 
da Silva; appellado, JoSo Baptiata da Camargo. Re- 
lator, o ar. Úahôa;  revisares os ars. M. Antônio e 

JBrito. 
NSo tomaram aonheoimento da sppellaçfio porqoe 

nBo foi apreaantada no prazo determinado pela lei; 
ananimemente. 

, —N. 1084 —Arêae—Appellante, o menor Hslsias, 
por tau ourador; appellada, a Irmandade do SS. 8a- 
•ramento ; relator, o sr. M. Mattos; revisores, os 

■ara; P. • Prado e Brito. 
Negaram provimento e aonflrmaram a sentença 

appellada ; aontra o voto do sr. Brito. 
. 

:....i Ãggravo eivei 
'       '' 

'.  N 486—Santos.—Aggravantes, Montsnegro & C.; 
aggravadoa, José Asarem Costa e sua mulher.   Re- 
.lator, o ar. Mello Mattos; juizes sorteados, os srs. 
Brito e P. Prado. 

>   Daram provimento para que o juiz a quó, refor- 
aando seu despacho, reoeba a appeilagSo em ambos 

t offeitos ; ananimemente. 
•"•■■ •       ' 

■. t • Aggravo commercial 

N. 487.—CapitaL—Aggravante. Manoel José Bas- 
'tóaj aggravado, Ja>é Custodio da Almeida Camar- 
go. Relator, o ar. P. e Prado ; juizes sorteados, oa 
■rs. Brito e Maraos Antônio. 

Negaram provimento e sustentaram o despaeho 
aggravado; unanimemente. 

f ARTfi GOMMBRÇIAL 
MBRCAJOO DE SALIVTOS 

{fio nono  corrnpandenle de Scmtot) 

Saatoa, 4 de Novembro d* 1114. 

i" GAFE' 

'   Kntradas nela Mirada i» ferre 
Bntrada do dia 3 6,360 sadeai 

,   Bntraram   duranto o mei da Outubro   de  1884 
200,833 aaaaa* a 60 kilos. 

termo médio das entradas 
diaHaa 6,768 saocas 

Bhtraram da 1 de Julho de 83 até   30 de Outubro 
d» 84, 580,380 saecas  a 60 kilos. 

■■»- OORRKIO rAULICTANO—5 do Norembro i» )8S4 

8BCÇA0 LIVRE 
—— 

Entraram a É 
ALGODÃO 

Importac&o 

Manifestos 

4,489 kilos 

'   Lngra norueguenso «Alfreda, entrada a 2 do oor- 
Mnte, de Cardiff : ^ 

541 toneladas de earvío a W. Spe»rí ■;>, 
' Lugre norueguenso «Laplata», entrad^H 3 do oor- 

rents. de New-Castle : 'W 
S64 tonelada! de oarvSo a ordem. 

k 

DIA 4 DE  NOVEMBRO 

Alfaniegp 

«Vapor aUaroío «^raf Bjsmartf», raripa gênero». 

jltrad* <**f*rrç 

Bar«a italiana «Bntella», sal. 
?Btaaha ingloz «W. H. B», oarvlo 
Lugre allomSo «MargaretbM. «rrvSo 
Mm »8rn«f na««a «Solwdg» ftrngiai 

Ao engenheiro Ouriquo 
ii 

Coma<aral pala tlu., aa aam'eapbriM da Mr. pjr- 
gaa. pori|ua toa idiolaa davam aprender 4 *ua aaa- 
Ia ». RaU é a niiaba eplailo 

Ooa qoa tiluloa no aprateota ao pablloo 1 
i'. .ii , um ■.■•'. ••laoiae, q^io taut obras oataaUa- 

t«t ; aoaa autur da aCapella paellfli», das «Nuvau» 
da Amaria*», do «Hiuqoal» o «RalIaiSss blblieaaa . 
a outra outras, mu oigaaeata por « qoalra mil e 
< I tjtoi oootoa, ii.ti iiu uiiaau soolugiao» (o^du 
divaa ii.nr».) 

Subrdludo aou mombro d.i rumurl.l aaa)aia«lu 
pruteolora ioa snlaaM i —aolioii que davo «grudar 
ao ar  Oorlquo. 

Li uuaotu a saro supralito daiiooduota da lirolo, 
polaa da vida I 

Rzbiba aa aoaa obrai I e doizaaa d» «balSas 
aeiei», porqoe oa aui qoa ellsa siofundtia aa idéaa 
doa asioiD«a, axu jiaallaa doplai, n . pbraae de 
•zimio llaraugur. 

Qaooi é aquvllo nli   Jasa I 
Har4 am dei «iravoa». ... da tn> «brotou ■" ► f 
Pau bam I 
O «realoa das toai daai obras, dadea 4 pabliai- 

dada, uu aUaautaa do uoimo ouuo, ooiailoooo-mo 
omarroidana regilu bypogrkiliia, qoo adivioboi 
orna tampnrcoa vuspera de S. J.lo—, oo batalha de 
Oonque. Tiroí de roqueiru, ate., rte. 

li, antC >, oh immortal • bomarioo daisandeota da 
Broto I lambrol-me de raoott«r-ta orna dóie da «ja- 
ropiga» miiturada oam ui taoa easrlptoa ; • appli-, 
u.ir i» aqoalloaoBeto uin.o>o do Nisol4a Tolentino 
qoo olo tranasravo, por deaenaia. 

Rm oooaluilo, toma um vomilorio diquillo que 
Jehovab mandou oomar a Bteqoisl. K-t» o a respos- 
ta 4 refuranaia da V r.-n, noa teoa artigos. 

P, ti- Bsqoaila-ma da raoomDeadar a leitora do 
Coruja, qoo te pó Io ser ot I, na (ibrase da Moliéra. 

MABTINS QuiiunlBS. 

Ao cxm. Governo da Província 
Vioonto Gracioso, que assuntou os canos 

om Palácio o Thüsouraria, reclama do s. oxc. 
providencias, alira do respectivo engenheiro 
inf nn.ir o seu requerimento solicitando o 
pagamento de taos obras. 3—1 

ii i ■ > • i ■ 

Varíola 
Tomlo a Gazeta do Pouo, de hoje,noticiado 

que na rua da ConceiçSo existe um enfermo 
afiectado de variola, chamando para esse 
facto a attençSo das autoridades, declaro que 
essa noticia é falsa, por quanto, naquella rua 
apenas existe um meu irmão soffrendo de 
uma simples constipaçSo, da qual jâ se acha 
quasi restabelecido. 

S. Paulo, 4 de Novembro do   1884. 
SíIBASTISO AUGUSTO PEDROSO. 

^   
O mais lindo e variado sortimonto de gra- 

vatas e por preços haratissimos, encontra-se 
sempre Au BON DIAULB, 46 rua Direita. 

2° tlistrícto 
A.O digno elettorudo do  sogundo 

dtiatrlcto du província de 
8. Puulo 

Solioito do distiooto eleitorado do segundo dis- 
trloto de S. Paolu o logar da reprosentante da na- 
çSo. entre oa eleitos da minha provinsia. 

Ji (ni na legislatura de 1882-1833, honrada eom 
o mandato proyinoial, e areio não ter desmerecido 
do conoeito, qne de mim faziam oa qae me distin- 
guiram por semelhante modo. 

Na tribnna o na imprensa deixei assignalados os 
maroos de mea aaminho, nm dos qaaes naturalmen- 
te oondnz-me á presença do eleitorado, em defezu 
de prinoipios que jú nease tempo advoguei a que 
mais cedo do queen pensava pareiem trinmphar no 
jaizo da opinião publioa. 

Liberal hontom aomo hoje. espero os saffragios de 
meus amigos, e nas oiraaoistanaiai aataaes nSo du- 
vido mesmo soliaitar o apoio de todoa aquelles, que 
justamente aomprehandam a situação presooto do 
paiz, e por isso nSo se oppdam, ancea faveraee a 
transformação do trabalho pela omanaipação gra- 
dual, porém nesessaria da asaravidão. 

O que ainda ha pouao poderia oom razão atemo- 
rizar os espíritos, ante a propaganda raaii ou men»» 
pronuaaiada, qua agitava o paiz, ao norte e ao sul, 
já não deve intimidar a pru lenaia da uns a as es- 
peranças mais ou menos (andadas da outros. 

Os dias do essravo sootam-se no império. 
As assoaiagSss qua se propagam ; os manifestos 

daimpreaia; a libertação da proviooias inteiras 
por inioiativa partionlar, no meio do estremeoimen- 
to geral que as neaessldadea da segurança e da for- 
tuna publioa e privada explia-im, asseguram q<ve, si 

projeoto do gabinete Dantaa  não triumphar,  ga 

•vo •> u.ia«j, aBearraolo Iodas ai e^aditdei favuru- 
vala para a immigraçlo ria vasta aaeila. 

Pur oolro lado, na poMlvot uimpaiaasia da Iraba' 
lho, mais oa n.aa«4 prufual* a ■•-i. oooli'! ... pro- 
viaala do imparia piisn» aieihir ramoaoral-a da 
qua ■ pravlooia do f>   Paulo. 

T.i4ae taaaa Miradas dn f irro, que a earUm ew 
vsriaa dlreo^aa au grilo daa Uaononvai,davaasaa- 
do o inltiriar do aoaaaa larraa, aBauBsiam o aybitll- 
oo praglo da maroba ovaluliva da progreaio. 

O pruioeto do governo, toraaadi uma raalidade o 
(oadu da •iii.rij,l..ví , pala eirteu do waaimu do 
valor do* «aeravoi. aflirmando un terão iBilIadl- 
val para a liberdade, pnia qua BiaKuam pét> aar oa- 
arava alam doa axaoaU MOBüI , eagmoaUBdo 
a<|oalle uaamo faudo de OJiaBaipaflu, de modo a ' 
l-.roar mala adlaiaol* a aofgo llbarladüra por effiilo 
da lei ; promullondo a organiaatlo a diaaiplma du 
Ir.b lho ao panoda tranaitona, qae teré du itetiar 
aolro o aaniiveiro • a libardala a.>m >leta—aymba- 
lua a traaiaavCu enlru oa aipintoa quo n ' querem 
e aquallsa qua tudo riigailaio. 

HéJo-ao «Olriuar qae na provioaia da't Paola a 
idaa da om praio, para a libortoftu doa oaaravaa é 
garalmaate Moíla, aaaim oumo aalá oa eouieioDOia 
de todos que a libtrlavlo lotul realisar-ae-ba ou um 
perioda rtlalivamauta brava. 

Poia bem. U pr Jaalu do gabioete aatoal oa !a 
atui» édo qoo aoiBooaaãodo om praia iadaiermiaadii 
embora o.ii , para.qoe tm elluatua oom trdi a Irau- 
quilidada a ealma a amanoipiflj dos osaravas do 
Bmll, 

Rate pr.ijo é ealsolado por um arn dota a pur ou- 
troa em quinto aoaoa, a ningoom por eerta, oanUn- 
da aomoaalemoBtoa estranhos, qoa teadarn a inquie- 
tar ua eapirilua, esperará prato uaii longo 

Pelo ouBlrano, o projaoto é om saluiaata, qua 
impflo raapailo a una a nerun» o; enlbuiiusmos do 
outroa. 

Nlo praleodo oatratanto eomideral-o obra oor- 
faita. 

Aeradito qne ma aireumataBeias aatnaaa é pre- 
oiio radosir o quaulum da imposto, que me paraee 
uoerozii, aaosidaraadu oa aDear^oa da lavoura, • 
enoaranJo oa novoa impoaloa onu relaflo ao N^ata- 
ma de tnbutoa qua aotu ilmooto noa rege. 

Aaredito igualmenta quo a orgaoUaflu e disei- 
plina do Irabalb i nlu de<e asviiutar aobre o doml- 
oilio obrigatório, somo regra iavanavol, eom pre- 
juiio das laia que regulam todos ua aerviçia. aem 
proveito para a riqai-ta garal a meamo oom parda 
relativa para a ri(|aoia. partleular, impoaiibilitad» 
asaim da diUribuir-Baeiollooir-ie onde mais con- 
vier 

DJíI. m-n i o trabalho livre qu ulo for posaivet, 
e não h. do ser por fato de trabaltaadurei q"0 pa- 
rsserá a provineia de S. Paulo. 

O salário entre nóa ha do aar somparativamente 
mais alto. 

Alistanlo-mo nas fileiraa dos que susteutam o 
projuato da governo, reafirmo prinoipios que já por 
vaies rieffandi. 

Kipnmin lo-me som toda a olareta, oompro am 
dever politiao, a aaoito perante as urnas a queatão, 
eomo (oi proposta pelo podar moderador. 

E' am appnllo naainnal que vos dirigiram, senho- 
res eleitores. Vós Undes de decidir entre o projeoto 
e anua regoição, que é o uaoaao e o mystorio : entre 
medidas oonbecidas e oertas e todo o dniaocheaidu 
deisan promatnas, qoa podem inr muito on pouco, 
segunda as aonvenisnoias e a educação politioa de 
cada um ; entro o eoafga quasi incontostavei da al- 
guns annos para a noluçãn do problema e todas as 
alternativas da propaganda, estendando-se pelas 
provinoias, e errando mais proselytos i sombra da 
mãuenaia do poder publico. 

Não aroio qu» a eseolha suja uilllcll, e é por isso 
que entrego-me serena e ooofiadamente uo juízo 
daquelies, que generosamnnta abriram-me no pas- 
sa lo as portas da vida politiaa, em nome dos prin- 
oipios liberaes, que todoa podem raaumir-se do se- 
guinte modo : o deienvolvimento pratico de todas 
as liberdades. 

Itatiba, 13 de Outubro de 1884 
FiUNCiaco DE PALLA na PAIVA BàBACHO. 

rantindo i lavoura alguns dias da indispensável 
espera e tranqüilidade, já pela transaoção legal en- 
tre os intereisea antagônicos da eaaravidio e da li- 
berdade, já pela teaita âançadadn pelo poder publi- 
ao i propriedade inquieta, a luta será perigosa e 
mais renhida, oom ameaça doa interessüs oonsti- 
tnidos e permanentes da sociedade, e especialmente 
da lavoura, oompromettida em nm dos elementos 
esnenaiaea do trabalho. 

Esse projaoto é manifestamente uma transaeção, 
que leaimonta exaautado deni ora toda a oartuza 
ao agriaultor brazileira tempo lufflolente, para com 
toda a prudência e utilidade preparar-se na transi- 
ção fatal, qne não tarda. 

A resistência da lavoura, na minha província si 
não fosse contrariada pelo espirita ordeiro e ao mes- 
mo tempo progressista que sampre a tem inspirado, 
não teria outro mérito senão o de iiolar-nos moral- 
mente, abandonando todas as nossas tradiçSaa na 
brilhante historia do império. 

Erro sariaesie tanto miis censurável, quanto ne- 
nhum torrão do Brazil foi mais bem aquinhoado do 

Aos srs. eleitores do 2o dístricto 

Outubro oorreattf mes, que peU ciraalar do 
«xio. Kuvuruú da provinoi» du 10 de tifeUmi- 
t>'C' iludo, lho foi oommuoiMdo quo t«oto 
u..lo pur doütato u. 0/70, e «271 de 3 da Su- 
tumbro tlu IK, ili-aolvi U a cama' a dot depo- 
Udu« a A ■....iiii<:.:-1 úeral L^gialatl*», e coo- 
vooad* outra qu» M ruuoirá uxtrnoriina- 
namoutj uo dia 1* de Março de 1885, lbea 
como, oonroeada para o mesmo dia a nova 
AMemblóa Ooral, sondo designado o dia 1* 
do 1)> z -mbro do corrente anuo para se pro- 
oídur um todo o iiuperio, a <■!■•.■. i de depu- 
tados geraus. 

OOUVOJO portanto nos termos do art. 124 
das instruuQdes quo baixaram com o doo. n. 
8213 du 13 de Agosto do 1881, ao* eleito- 
rus desta parochia, para oomparecurum uo 
referido dia 1* de Uuzumbro próximo futuro, 
às 0 hurns da manha, uo oousistorio da 
igreja matris desta p.uocbia, o edifleio desig- 
nado para at eleições, u para elegerem um 
deputado do 1* dístricto a Assemblea G>ral 
Legislativa, devendo o eleitor apresentar o 
sen titulo antes de votar, nfto podoodo es- 
cruver em cada uma d is suss cédulas, senSo 
um único nome, us<:ripto om papel branco 
ou airlado, u nao transparente, som marca, 
sigual, ou unmeraçto o u&o assignada, 
fechada du ambos os lados, oom o competeute 
rotulo ; nos termos do ai t. 236 do reg. ci- 
tado, as eleiçfles serBo feitas pelo alista- 
mento ultimamente revisto, isto é do anno 
de 1X83. 

Convoco igualmente para oompareoerem no 
odifleio des;gnado no dia 30 do corrente mez 
ás 9 horas da manha, nos termos doa arti- 
gos 9S e U9 da lei cilada, para oonstitnir a 
meza que deve funcoionar no dia seguinte, 
os membros : 

Juizes de pas 
1* Joaquim Josó Kamalho. 
2* Thuophilo Prado de Azambuja, 

Supplentes 
3o Dr. Guilherme Caetano da Silva. 
4o Claudino Pinto de Oliveira. 
E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos, mandei passar o presente edital para ser 
afflxado uo loKar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado o passado nesta fregaezia do 
liraz do termo da capital aos 31 dias do vez 
de Outubro de 1884. Eu JoSo Francisco de 
Paula Carmo, escrivão do juiz de paz, es- 
crevi.—Messias  Eyydio dos Santos 

Edital pelo qual se faz publico o que 
acima se declara. '5—2 

AMOgCIOS 

Sorvetes 
Hoje e amanhã 

NA 

CONFEITARIA 

Theatro. 8. José 
Mo próximo oaex de IVovembro 

CHEGARA* A BSTA CAPITAL 
A grande companhia de alta- 

comedia e drama 
D1HIUIDA    PELO   ARTISTA 

2-1 
RUA. DA. IMPERAXRIZ.IO 

Baroa noroegusnse «Oyllera, oarvSo 
Barca norueguenso «Manias»,   oarvSo. 

Bntre Aífndega  e Sstrada de Ferro 

Baroa soesoa «Pater», madeira 

Mctlolaai  DQ»rift!aiaH» 
Vapores    esperadas 

«Treat», Rio <la Prata—5 
«Aymoré», Rio de Janeiro—7 

Yaporet  a sahir 

altalis», Gênova e eaaalos—6 
«Aymoré»   Portos do Sal—7 
«Trant», Soatbamptoo e escalas—7 
■Argentina», Hamburgo a eicalas—10 
«Qraf Bitmarka, Bremen e escalas—10 

MKnOAOO   DE «4. I»AUt.O 

GÊNEROS PREÇOS 

Café   .   . t $ eada   arroba 
Tonoinbo    .    • 5$500 6$800 15 kilos 
Arrot  8*500 10$000 » 50 litros 
Batatinha   .    .   . 2)500 3|200 >   >     > 
Batata dose.    . % * »   »     » 
Farinha .    .    .   . 3$600 4»100 »   »     » 
Dita de milho .    . i|880 4$000 »   »     » 
Feijão  6(000 6$500 »   >     > 
Fubá  f • »   »     » 
Milho.    .    .    .   • 21500 2(600 >   a    > 
Polvilho.... 8t000 | »   >    > 
Cari  $ >   >     » 
Aipim ' .   .   .   . 
Oalliahas . .   •   ■ 

1 « >   >     > 
$440 $720 ama 

tutele» .... SJOOO 4$500 um 
Queijos  .... 1*200 i$500 nm 
Ovos  «UO $320 dnria 

O paiz e a província conhecem a crise po- 
lítica motivada pela apresentação do projeoto 
sobre o elemento servil, que, repellido pelas 
sopposições celligadas da câmara temporária, 
determinou, pela derrota do gabinete, a dis- 
olução da mesma câmara. 

Fui dos deputados que sa oppozeram ao 
projeato; o oomquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado e até applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura e commercio da provineia, entre 
os quaes folgo de poder mencionar inportaa- 
les muuiuipíos deste distriuto, ô solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento político a qne a dissolução sujei- 
tou os deputados e o gabinete. 

Jà tive o ensejo de expendor no parlamento 
as rasões de minha franca e formal opposi- 
ção ás idéas do governo. 

Eu penso que com a flol execução da lei de 
28 de Setembro, tão eífioaz e crescentemente 
auxiliada pela liberalidade particular, antes 
do fim deste século não existirá um sò escra- 
vo no Brusil. 

Se todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha provisão, será o caso 
de intervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, mediante indem- 
nisaçüo dos senhores. 

O numero delles será então insignificante 
e pequeno o sacrificio. 

O projetto do governo sem emancipar to- 
dos os escravos era mais curto praso, sem dis- 
pensar para os mais exigentes o emprego de 
novas medidas legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura e extinguindo o credito, 
e, o que é mais, destina pezadissimas contri- 
buições para este serviço, quando o equilíbrio 
do orçamento exige a creação do novos im- 
postos. 

O abolicionismo ainda ha pouco reduzido a 
silencio, corrido pelas provas publicas de cri- 
minosos abusos, lisongeado e animado palas 
palavras e actos do actual gabinete, levan- 
tou-se provocando desordens, de modo a so- 
breaaltar todos os espíritos e interesses, e a 
pôr em risco até a segurança dos proprietá- 
rios ede suas famílias. 

E o governo dupoia de ter açulado todas as 
más paixões, procura hoje persuadir á classe 
agrícola que o seu projeoto é uma solução pa- 
ra as diffiüuldades creadas por elle, e o meio 
de tranquillisar o paiz que elle perturbou. 

Sem partícularisar o meu procedimento fu- 
turo, por quo é impossível fazel-o com exac- 
tidão, diante de um problema complexo como 
este, cuja solução depende do concurso de 
muitas vontades e de circumstancias impre- 
vistas, posso afflrmar aos srs. eleitores que 
continuando as tradições de minha vida pu- 

UNIDADE8 blica, hei de oollocár-me sempre, serg embar- 
co das conveniências partidárias, no posto que 
me fòr indicado pe^os interesses do paiz e da 
classe a que pertenço. 

f aubaté, 23 de Outubro de 1884. 

Vanity fair, Fragrant,   Old 
Gold 

rumos preparados para cigar- 
ro e cachimbos 

Cigarros de todas as marcas dos afamados 
autores Mr. S. Kimball & Rocheator,   U. S. 

Vendem-se estas reconhecidas delicias do 
High-Life nas príncipaes casas de charutos. 
Deposito em casa de Otto Schloenbach, úni- 
co agente para S. Paulo. 

SS4 A.—Rua S. Rento—eS4 A. 
(Quait. e sabb.) . 6—1 

E. Farinei, F. Gredy C, Bordeaux, expor- 
tadores dos produetos das vinhas do sua pro- 
priedade na Gironde,participam ao commercio 
era geral e aos apreciadores dos vinhos puros 
francezes em particular, que nomearam seu 
agente representante para a província de São 
Paulo, o sr. Otto Schloenbach. 

54 A—RUA S. BENTO—54 A 
(Quart. e sabb.) , 6—1 

Um cavailo 
bastante forte, próprio para serviço de carro- 
ça, assim como para montar, e uma boa sel- 
la ingleza, acha-se á vender no circo de ca- 
vallinhos de páu, largo de S. Bento. 

Casa   de caícados baratos 
La^gQ do Hosario, a. 3 

Jr 

10-7 iNTomo MOREIRA DE BARBOS. 

Banda-36|290. 
g, Paul», 4 d« Nflvambro d« 4884, 

ratvsfri '- • 

O capitão Messias Egydío dos Santos, juiz 
de paz mais votado, e presidente da junta 
parochial da fregaezia do Senhor Bom Je- 
sus do Braz, da imperial oidade de S. 
Paulo, etc. 
Faz saber a todos quantos o presente edi- 

tal lerem e delle conhecimento tiverem, qne 
em conseqüência do communicação qne lhe 
fez a câmara municipal,   em offloio de Io de 

Grande   sortimento   de   calçados frascos- 
Vendemos barato e 

A. DinheJi-o 
8—LARGO  DO ROSÁRIO--.8 

Casa Verríiílha 

iluga-se 
uma casa na rua dos Gusmões, perto das 
oflSoinas da estrada de ferro. Trata-se na rua 
da Imperatriz n. 27. 3—1 

Pianos 
MIGUEL. t>E TULHO, concer- 

tador e aflnador de pianosT hnirmoniums, rea- 
lejos, samphonas, caixas de musica e outros 
instrumentos semelhantes, sondo sempre os 
seus trabalhos garantidos,e possuindo os me-. 
lhores attestados de serviços feitos em mais 
de uma cidade desta província, e província io 
Paraná, Coritiba, Afttpftiaa, Morrete; e Para- 
naguá, pres^aa a concertar ô afinar qual- 
quer ^aquelles instrur-e^tos e mesmo orgaos 
de igrejas. Compra, vende, trona e aluga pia- 
nos uzadcs; põe marfins novos.alveja marfins 
Velhos os miis auiarollados que seja, garan- 
tindo ficar quasi como novos. 
Perfeição   e   mocllciclade   nos 

preços 
28 Travessa do Seminário das Edacandas 28 

2—l'  

1 
Avisa-se a quem possa interessar, qne, 

desde o mez passado, deixou de ser nosso 
caixeiro, o sr. José Augusto de SanfAnna. 

Hcnsohel & Comp.—Rua Direita n. 1» pho- 
tograjihos da casa imperial. '4—i 

da qual fazem parte o mesmo artista e a DO- 
I IV.-I primeira aotriz portuguesa 

LUCIVDA   mTADO   COILHO 
A vista do grande soceesso que obtiveram 

om Madrid, e nas principaos oidades de Hes- 
panha, os artistas 

Lucinda c Furtado Coelho 
rezolvea o emprezario abaixo assigoado oon- 
traotal-os para uma ezeursio pelas princi- 
paos oidades da Amerioa doSnl, a começar 
no Rio de Janeiro. 

O êxito que a companhia, obteve no 
Xbeatro   Luolnda da  corte,   foi  o 
mais extraordinário que tM boje se tem visto 
naquella capital aonde a companhia Já doa 
mais de 

lOO   B«PKCTA.CUEXM t 
ooormeminte concorridos pela mais dlstioeta 
sociedade fluminense. 

A companhia é composta de nm nnoleo da 
artistas que faziam parla das qna funocionam 
nos prinoipses theatres de Lisboa a Rio da 
Janeiro. 

O repertório é todo escolhido antra os dra- 
mas e altas comédias qne modernamente 
mais sncoesso tem tido nos príncipaes thaa- 
tros dramáticos da Europa. 

A mlse-on-scene das peças foi flel- 
mento reproduzida pelo artista Furtado 
Coelbo da mlse-en-scene original 
feita sob a direcção dos respectivos anetores. 

Todo o scenario foi pintado na Enrops pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Hcenographo da   Companhia 
•""errarll 

Mobília, tapeçarias e todos es acceasorias, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paris. 

A empresa obteve em Paris, da sociedade 
dos anetores, os mannsoriptos das peças qae 
nao se  acham  publicadas,   como—Fédora, 
Ghien d'A veugle, Tete de Linotte, ato. 

O elenco da companhia 6 o 
seguinte 

ACTRIZ E S 
D. LDCINDA FURTADO COELBO 
»    Margarida Lopes 
»   Sara de Vascoucellos 
>   Luiza Lopes 
»   Adelína Montedonio 
»   Jnlia de Lima 
»   Sthephania 
»   Augusta de Mello 

ACTORES 
Sr. Luiz CâNDIDO FURTADO COELHO 

»    J. B. Montedonio 
»    Eugênio de Magalhães 
>    A. P. Baptista Machado 
»   Joaquim Ferreira 

Augusto Mesquita 
Arthur de Bellido 
Teixeira Leão 
Eduardo Rodrigues 
J. A. da Motta 
S. Toga 
Augusto R. Pinto 

1° e 2" machinistas, aderecistas, contra- 
regra, ponto, etc., etc. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. ' 
O Mestre de Forjas, em 5 actos de O. Oh- 

net. 
A Dama das Oamelias em 5 actos,  de A. 

Dumas Filho. 
O demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

mond ou l'on ses enemie) em 3 actos, da E. 
Pailleron. 

O Gran Galeoto, em 3 actos, de Echegarar 
Cão de cego (Chien  d'aveugle) (inédita) 5 

actos de E. Mallard. ' 
Divorciemo-nos em 3 actos, de V. Sardou 
A tarta iPattes de Mouches) de V. Sardou 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalila em 5 actos do O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 actos.de Bavard 
Os filhos de Adão em 3 actos de E- Blosco, 
iVoo  tem  titulo,   Amor e veneno,  Tele- 

phone. Cada um no seu logar, comédias em 
um acto. 

A. estada da companhia nesta capital, será 
limitada por ter de seguir breve para Bue- 
nos-Ayres, onde se acha já contratada uma 
serie de espectaculos. 

Na Casa Garraux, acha-se já aberta ama 
assignatura para 10 recitas nas quacs serio 
apresentadas 9 das principaos peças do ro- 
pertorio. 

Apesar das despesas extraordinária» qae 
tem a empreza para trazer a esta illnstrad» 
capital uma companhia de 1» ordem e oom 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nlo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regalares, e elo : 

Camarotes de 1* a 2a ordem ]2$000 
Camarotes de 3* ordem 8$O0O 
Poltronas numeradas StOOO 
Cadeiras ^QOO 
Galerias ijooo 

Celestino da Silva, emprezarie. 

A cosnpanbia, qne partirá da 
Corte a 1T do corrente, es- 
treará, em 8. Paulo* A IO ou 
a  »0. 

Os srs. assignantes das IO 
recitas annnnoladas poderAo» 
desde hoje até o dia 19* pro- 
curar os seus bilhetes na easat 
Garranx,inedtante pagamento 
do respectivo importe das «ua- 
signatnras.  

r 

CASSINO PAULISTANO 
De. ordem do sr. presidente participo qoa s 

partida qne devia realizar-te no sabbado ft 
do corrente fica transferida para qaando s» 
annuncíar. 

O seeratario. 



CORREIO PAÜLISTAWO~5 dt Novembro ia 1884 

AVISOS 
O dr. «I. A. L<«lto IM*>i'uuii, tem 

0 aou oioriptorio o rosidoaoia a rua do Carmo 
n&t>.    30—22 

1>I*. Liopeadow Aqjo» «lunlor, 
(•<lV(»K»«Í(>-— Kscriptorio— rua Üireita1 

19, sobrado. Incumbu-se tambum de causas 
fora da capital e especialmente no foro do 
Santos. 

qné—naoriptono Travou*» da Sé n. 20. Iiioumbs-aa 
tambam ia oaoaaa fora da oapitül. 

O okdvoKntto  di*. .S.   .t.   Oiarcioz«> 
de Mello «luulor modoa asa aaariptorio 
para a Traraaaa da Si, n. 4. Kaaidssaia—Lnr|c d« 
AraaaJto m. M. 

ADVOGADO.—0 dr. l'ampliilo Unauul Freire de Cur- 
valha advoga oom os at». uoaseiheiro Bnarte de Aze- 
vedo « dr. Joio Uoateiio, na Ia e t* H .i..u M , 4 rua de 
8. Bento n. U. 

Attaade a chamado» para qualquer pomo da pro- 
vlBcla-  

ADVOGADO DR. VICEWTK FNRRBJRA DA SIL- 
fA a aolicitadur tautintü icrauel RaphMl Tobiaa Ja 
Olivair» Uartiai, larga da Palácio a. t. 

O advogado dr.PIuto Feri-az, 
—Escriptorio na travessa da Só n. 4. 

ConiHAllieiro Manoel Antô- 
nio Duarte do Azovcdo e dx*. 
JíoAo Pereira &9on&oÍro» advo. 
(adoa t — eaoriptorio rva d« S. Boato 
ii.48.  

O dr.   Antônio L.uiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia á ma do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro). 

8ol)mdo 
Aluga-se o da rua de S. Biuto n. 49,para 

tratar na mesma   rua n. 53, loja. 6—5, 

Irata, carpideirâs 
das mais proferiveis e   baratas,   só em casa 
dos incansáveis fabricantes 

Guilherme Mc. Hardy é Comp. 
CAMPINAS 

Uma  carpideira custa 18$000, à dinheiro. 
10—4 

dt Bnmin 
para 

ZTorddeatioher Llojd 
Sabida  do Santos 

L.lttl>oa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
Bremen 

com escalas pnlo 
Rio de Janeiro e Dabla 

O   v:«|»   i- allemâo 

ADVOGADO 
0 dr- Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 6.  
Dr. Almeida PVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 6. 

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo  do Arou 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. ü. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor a. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico liomueopatlia.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeapathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

BIX.AN   HAMBURGLEZAS 
recebem-se   directa mente,  no 
Salão   Elegante,  vendem-se   e 
appllca m-so. 

Travessa da Quitanda n. I. 
Paulo Eberleln, com officina de en- 

cadernaçSo e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Pregos baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 42 

Cuidado 
Na escolha que fizerdes em compras de 

correias para machinas, não se enganem com 
as imitações. 

Aa únicas legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos  de Guilherme 
Mc Hardy & C, Campinas. 
 (Qnart. dom.) 10—5 

Armazém 

GOMMISSOES 
Augusto   Fagundes & Comp. 

13—rua das Piores—13 
8.   PAULO 

Recebemos á commissão café e mais todos 
os gêneros do paiz. 

O systema commercial desta casa é o se- 
guinte : fazer prompta venda dos cafés e 
ostros gêneros em nossos armazéns. 

Não fazemos adiantamento prévio. 
Aceitamos saques do valor aproximado 

dos gêneros em nossa casa ou em viagem. 
Os saques contra a firma, t ò serão feitos 

pela fôrma seguinte: 
De 100$ a 200$ a cinco dias de vista, de 

200$ para mais, a 30 dias de vista; só acei- 
tamos saques à vista, do dinheiro que tive- 
rem á disposição em nosso  poder. 

Do saldo em nosso poder pagamos a razão 
de 10 por cento ao anno. 

(Qnart. domg.) 6—5 

Engenhos 
0t melhores engenhos de canna e de todos 

oi tamanhos sò se encontram garantidos e 
baratos, de 18O$O0O para cima, nas officinas 

M 
Onllberme Mc. Hardy A Comp 

CAMPINAS 10—5 

Companhia Sorocaba na 
Aceita esta companhia o fornecimento até 

trinta mil dormentes para o assentamento de 
trilhos na linh». que está construindo no pro- 
longamento para Botucatú. 

Mo escriptorio da companhia em Sorocaba 
poderio os srs. que possam fazer este forne- 
eims&tc, ôütendõrem-ãe côm o sr. Idapector 
geral sobre preços, qualidade e condições de 
pasaaientú. 

O director representante, 
3—«3* ^oão José Pereira Júnior. 

kl 
Commandante C. Slürmer 

esperado no dia 2 de Novembro, sahirá no 
dia 16 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e croada 
a bordo e têm magníficas acommodaçSes para 
passageiros de 1* e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informaçííos 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
III 

HAWXOSl 
B0A   DO   J08B' RICARDO,   2 

Em S. Pftulo,   rua Direita n. 40 

Industria 
Serras verticaes e circular^s com os mais 

recentes melhoramentos, só se encontram 
nas acreditadas officinas de Guilherme Mc 
Hardy & C. Campinas. 

(Quart. dom.) 10—5 

GOM:: 
DS 

hn%i0 Paulista 
0 PAQUETE A VAPOR 

ymoré 
Sahirá de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna e 
S.   Francisco. 

Para passageiros   e cargas,   trata-se   em 
Santos com 

J. M. A. 
Agente em 

Bloem 
Santos 

Previne-se 
Aos srs. lavradores e industriaes que a 

única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da lavoura e 
industria é a de Guilherme Mc Hardy & C. 
Campinas. (Quat. dom.) 10—5 

Vendem-se diversas 
sario n. 21. 

na  Travessa  do Ro- 
10—5 

O   SOLÍCITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros quaes- 
quer de sua profissão em qualquer ponto da 
província. . ^ 

Rua de S. Bento n. 48. 
Residência,  rua Florencio de Abreu n. 3. 

Faculdade de Direito 
1884 

O   conceituado   e  Importante 
estabelecimento  de Jóias 

DB 

Jaeob Sllbirbtrg & A. IhUrtd 
CASA DE CONFIAINCA 

41S— Rua  da   Imperatriz —49 

têm a honra de participar aos iUnstrados e 
distinetos 

Bacharelandos de 1884 
que tem um rico e completo sortímento de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sortímento de jóias flegaotissimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
mentes e para esse fim escolhidas especial- 
mente pelo sen sócio A. Muhlrad, residente 
em Paris. 
4ae—RUA DA IMPERATRIZ-*» 

Casa de confiança    ,5.3 

ALUGADA 
Precisa-se d e uma para todo serviço de casa 

do uns pequena família, porem que durma 
em casa. Para tratar á travessa do Paredão 
g, 15, «M 4* UÜ, , 3-3 

Budolfo, liixiií» & C* 
Casa   de   Commi m,m o o n 

SANTOS 
-RUA VISTE CINCO t)EMARÇO-32 

■•y r -•• • - i r 

Ferro Leras 
Admlttldo na, nova pbavmacopéa o/IíolaJ de frança. — Approvado pela Junta centra] de Bytftnt do Bratll. 

Este medicamento encerra: lu O Pelejo, um dos elementos do sangue; 2o Os Phosphatoa que entrüo na 
composição de nossos ossos; 3o Que é aupportado mosmo pelos doeutes que não podem tolerar outra qualquer 
preparação ferrugiDOBa; 4U Porque não tom aoçfto alguma sobre os dentes ; 5o Portjue não provoca prisão de ventre* 
o" Porque é claro e límpido como a agoa mineral natural; 7o Porque se asimila mais rapidamente do que aa gratréas' 
pílulas e pós. E' recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, cuimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
affectadas de ohiorose, faz apparecer e repnlarisa as regras, suspende as flores brancas, e restitue ao 
sangue a côr vermelha perdida pela moleiÜa. — Kxisto sob duas formas: tialução e Xarope. 

Deposito em PAUIS, 8, RUA V1V1EME, e nas priDcípaes Pbarmacias. 

II. Illllll h C. 
Engenheiros, empresários e eonstruetores 

OfSckas   mecânicas 
oom 

o   fttitüçõoa da   forro 
NO 

•   bronze 

BF(AZIL E NA Escossiy\ 
Tem 

10   5 

honra da oominanicar aos s'u« naiserosos frsyunn e amigai quo teado augaaeatado oonsi- 
deravelmente as soas afioinas oom machinismoi inMramonta noves oom u« mala reoentaa melhoramon- 
toa, aohSo-ae babilitadoa a ezeoutarim 

com 

Solidez, nitidez e promptidão 
^oalquer obra qus lhes seja ennflada. 

Dispondo da um i ofaoal da offliiaes peritos na sna arte, anaitam toda  a  onalqnor «nnomm«nil» para 
loroecimenlo de 

Engenhos centraef* 
CoiupanhiaH de Rattrstda de Ferro 

Pubrl^us de tecidos 
e mais empreiai, tudo «onoernente ao ramo d'eata arte 

Incumbem-se de tirar plantas e fazar orçamentes. 

Quartas e dom. tO   1 PBEÇOS   SEM   COMPETIDOR 

Guilherme M.* Hardy & G. 

fV%^ 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PfíOTO-lODURETO üe FERRO 
Preparado  por J.-P.  LsAROZC!   Pharmaceutico 

VAUIS — 2, Hue de» X,loua St-Paul — PâJlIS 
APPROVADO    PBLA    JUNTA    DB    HYOIKNB    DO    BBAZIL. 
 1 I     ^     I I   

O Proto-Iodwete de Fepro. 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipaimoute no estado liquido, é de 
Iodas as preparações ferruginosas, a 
que prod uzos melhores resuítados.Sob 
a iníiueucia do principio» nmapgo e 
tônicos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
lacilmeute e produz efleito prompto 
egeral restituindo ao sangue, a força: 
as carnes, a dureza; aos diirerentes 

tecidos, a íctividade e energia ueces- 
sanas ás suas luncções diversas. 

Porlsso, o Xarope Ferruginoso 
de JT.P. r<aroze, e considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especilico mais acertado para as 
Doenças de langor, Ghlorose. Ane- 
mia, Chlorl-Anemla, Fluxos bran- 
cos oom dixf stoos demoradas, Mo- 
léstias oscorbutioas e esorolulosas, 
Rachitlsmo, eto. 

*« memo deposito ocAa-j» i venda 

XâROPE LAROZE^1 
os seguintes Produotos de J.-P,   UROZE 

°nf~aS TÔNICO, ÂNTI-NERVOSO 
Contra as Qastritea, Oastralgias, Dyspepsle, Sana e Caimbras de Estômago. 

XABOPE HEPüRATlVO^^Íí^-IOaüRETO DE POTÁSSIO 
Cimira as ArtaoçSes oaoroiuloüaa, oancorusas, Tur-iorea branooa, Aolde?. da Sanou» 

Aociflontss oypbilitlcoa 8eouncl:..los e toroianos. ' ' 

mm SEDâTiVO^^-BROMÜRETO OE POTÁSSIO 
Gailbt Epilapala. Hyatsrioo, Dansa da 8. Ouy Insomnla da» Odança» duranU a DanU««a. 

 m» ■ ^i. — 
DKPOSITO M TODAS MS    «O.I.S MKaHAKiAM     KO 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, pharmaceuticos em Paris 

Basta aspirar a fumaça dos Cigarros índios para fazer desapparecerem 
completamente os mais violentos ataques de Asthma, Tosse nervosa, Ronqui- 
dão, Extincção da vox, Neoralgia facial, Imomiiia, e também combater a Tísica 
laryngea. 

CADA ESTOJO LEVA  A   MARCA   DE   FABRICA,  A FIRMA   GRIMAULT 0 C» 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCKZ. 

PARIS, 8, rua Vivienne e nas principaes Pharmacias do Brazil. 

Em casa de todos os Perfumistas e Cabelleireiros 
da França • do Extrangoiro 

i»^Lieis, e, RMO, 

gás d* ígiôrit igmz esptcial 
PRKPARADO   COM   mSUUTHO 

rA.TK',   Perfumieta 
d.«  Ia, Paiac, S, FJLEiXB y 

59 m DE S. BENTO S9 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo resolvido mu 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO iodos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    eXOep- 

imrLOa vistos em S.   Paulo, 
amostras. Pagamentos á vista 

de M. Bento â9 

oionaes e 
Não se mandam 

ã9 11 tia 

ím k íoiiinèocs 
Felix  Bento Vianna 

EM 

lMfiytak--Bu da ffiul Otawa a. a4a»(gobfado) 10-7 

Theatro S. José ; 

Na  próxima  semana 
ESPKCTAODLO UM (JRANDB OALA, KM FESTBJO  A. 

OIIBOAUA   A   B8TA   01DADB 
DB 

SS, M. Imperiaes 
Após o bytono nacional, executado pela 

orohestra, ropresentar-se-ha o drama nacio- 
nal, em 4 actos, da lavra do distineto e ap- 
plaudido esoriptor brasileiro SACRAMENTO 
MACUCO, festejado autor do drama Carlota 
e outros do nSo menos valor litterario, e que 
se intitula : 

ARTA 
O theatro achar-se-ha elegantemente de* 

corado. 

Recebera-se, desde já, encommendaa de 
camarotes para este espectaculo. por obsé- 
quio a direcç&o. em casa do sr. José Eduardo, 
junto ao mesmo theatro. 

irope- 
[De C0DEINA e T0LU) 

Approvado pela Junta do Eygieio dl lio^c-Jualrt 
O Xarope Zed não contem a minima 

parcella de ópio, não obstante o seu effeito 
é rapi Jo e o somno que sobrevem após sua 
administração é tranquillo sereno e leve. 

O Xarope Zed emprega-se contra as 
Irritações do "Peito, Tosse dos Tisiau, Totst 
cmvulsa[Coqueluche),'Bronchites,CoHstita^€s, 
Catarrhos e Insommas tersistentei 

PARIS, rua Drouot, 2i 
B nU TODAS ÀB PHABVAOIAS 00 VüVDO 

(jraDile suecesso! 
Desoascadores novo systema, cuja gradua- 

ção das chapas effeotua-se em um minuto a 
sem abrir-se o cylindro externo, nem parar o 
serviço — Único Inventor Gol- 
Iherme Mc. Hardy. 

EM   CASA   DB 

Guilherme Mc. Hardy <Ê Comp. 
Campinas 10—0 

(alia e Brazil 
RUA.   DA BOA VISTA N. 54    '■ 

Neste bem montado estabelecimento en- 
contra-se  ravioli, talharini e biff; apromp- 
ta-se a gosto dos freguezes, a qualquer hora 
até ás 11 da noite. 

IS— 9 
O proprietário, 

Apostino Pucciarelli. 

Attençãoálavoura 
Chama-se a attençao dos srs. lavradores 

para a preferencia que tem havido da parte 
doa srs. fazendeiros, para as machinas de be- 
neficiar café do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy. 

Não se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDY   LEÒl- 

T1MAS SO" SE ENCONTRAM 
Was offlclnaa 

DK 

CfoiUunMlIo. Hardy & Coma. 

Vende-se^ 
por H00$ uma casa com grande terreno ü0 
Caguassü e outros terrenos também ahi » 
5$ o metro, assim como de 30$ até 100$, na* 
ruas de Santo Amaro, Liberdade, Gloria e 
Conselheiro Furtado, o pagamento i cimo 
convier ao comprador. Trata-se na loja de 
oolxões a rua do Imperador, 6. '(J—3 

LIMPEZA  E ECONOMIA 
Ventiladores de aspiração,   adoptados  • 

fabricados unicamente para aa 
Machinas Mc. Hardy 

elos afamados fabricantes 
GUILHERME  MO. HARDY & COMP. 

CAMPINAS 10—Ô 

Dentista Americano 
Sr. B. ▲. C. SUloa 

Formado pela Universidade de Pen- 
sylvania em Philadelphía, obtnra 
dentes no aoto e sem cauteriaar ; 
co 11 oca dentes sem chapa, faz recons- 
trncçOes a ouro e poreellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemaa 
mais aperfeiçoadas. 85—18 

iSO liua da Imperatrlz-tS0 


